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ATA DA 125• SESSÃO 
EM 14 DE SETEMBRO 

DE 1973 
3• Sessão Legislativa Ordinária 

Da 7• Legislatura 
PRESIDENCIA DOS SRS. 

PAULO TORRES, ANTONIO 
CARLOSEADALBERTOSENA 

Às 14,30 horas, acham-se presentes os Srs. 
Senadores: 

Adalberto Sena - José Guiomard -
Geraldo Mesquita - Flávio Britto - José 
Lindoso - Cattete Pinheiro - Milton 
Trindade - Renato Franco - Alexandre 

Costa - Clodomir Milet - José Sarney - , 
Fausto Castelo-Branco- Petrônio Portella 
- Helvídio Nunes - Virgflio Tãvora -
Waldemar Alcântara - Wilson Gonçalves 
- Dinarte Mariz - Duarte Filho - Jessé 
Freire - Domício Gondím - Milton 
Çabral - Ruy Carneiro - João Cleofas -
Paulo Guerra - Wilson Campos - Arnori 
de Mello - Luiz Cavalcante - Teotônio 
Vilela - Augusto Franco - Leandro Ma­
ciel - Lourival Baptista - Antônio 
Fernandes- Heitor Dias- Ruy Santos­

Carlos Undenberg - Eurico Rezende -
João Calmon - Amaral Peixoto - Paulo 
Tôrres - Vasconcelos Torres - Benjamin 
Farah - Danton Jobim- Nel~on Carneiro 
- Gustavo Capanema - José Augusto -

Magalhães Pinto- Carvalho Pinto- Fran­
ça Montara - Orlando Zancaner - Bene­
dito Ferreira - Emival Caiado - Osires 
Teixeira - Fernando Corrêa - ltalívio 
Coelho - Saldanha Derzi - Accioly Filho 
- Mattos Leão - Ney Braga - Antônio 
Carlos - Celso Ramos - Lenoir Vargas -
Daniel Krieger- Guido Mondin - Tarso 

Outra. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo TOrres}­
A lista de presença acusa o·comparecimento 
de 65 Srs. Senadores. Havendo número regi­
mental declaro aberta a sessão. 

Não há e)(pedient•: a ser lido. 
Conceao a palavra ao nobre Senador Ruy 

Carneiro 
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EXP·E DI ENTE 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

EVANDRO MENDES VIANNA 

D1retor-Geral do Senado Federal 

ARNALDO GOMES 

01retor-Executwo 

PAULO AURÉLIO OUINTELLA 

Chefe da Divisão Administrativa 

ALCIDES JOSt KRONENBERGEA 

Chefe da Div1sllo lndustnal 

O SR. RUY CARNEIRO (Pronuncia o se­
guinte discurso. SelO re\'isào do orador. f­
Sr. Presidente e Srs. Senadores: 

A liga da Defesa Nacional, essa notãvel 
organização cívica que luta por um Brasil 
forte, tranqüilo e feliz, encarregou-me de 
pronunciar umas palavras a respeito da atua­
ção de um dos nossos mais ilustres colegas, 
o Senador Jessé Freire, representante do Rio 
Grande do Norte. E assim fez porque, na 
realidade, somos nós dois os únicos Sena­
dores que pertencemos àquela entidade. 

·como a liga da Defesa Nacional estâ mais 
do que sensibilizada diante do tocante apoio 
que o Senador Jessé Freire lhe tem prestado, 
solicitou-me que desta tribuna fizesse um 
pronunciamento, mostrando ao Senado e ao 
Brasil o seu reconhecimento, a sua gratidão, 
pela maneira como o ilustre representante 
potiguar se tem conduzido naquela entidade, 

Sr. Presidente e Srs. Senadores, foi, com 
profundo júbilo que, antigo representante 
do Nordeste no Congresso Nacional, vi 
ingressar nesta Casa. atravês de eleição 
consagradora, meu eminente amigo Jessé 
Pinto Freire, lídima expressão da brava gen­
te da terra potiguar. 

Esse júbilo nascia do conhecimento que ti­
nha e tenho desse exemplar homem público, 
e da certeza de poder ele, como Senador da 
República, realizar mais ainda em favor do 
País. 

A alegria do velho amigo hoje - estou 
certo -, é partilhada com os meus nobres 
pares, que também têm visto reafirmarem-se 
as excelsas virtudes que ornam a inteligência 
e o carãter -de Jessé Freire, cuja atuação 
nesta Câmara Alta logo se fez sentir de 
maneira edificante. 

Sr. Presidente e Srs. Senadores, ocupo a 
tribuna, nesta oportunidade, para destacar 
uma das facetas mais brilhantes da persona­
lidade de nosso estimado colega. 

Quero referir-me, Sr. Presidente, e Srs. 
Senadores, à prestimosa colaboração que ele 
vem prestando à Liga da Defesa N acionai, 
como membro de seu Diretório Central, 
aliãs ambos integramos os seus quadros com 
muito orgulho e honra. Essa assistência 
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contínua, permanente e valiosa que ·s.Ex• 
oferece à tradicional organização cívica que 
tanto estã sensbilizando aos nossos 
companheiros, ê que me faz trazer-lhe hoje 
esta justa e pãlida homenagem. 

Dedicado às tarefas parlamentares, a 
capacidade de desdobramento de Jessé 
Freire permite:lhe, ainda, sem descurar da 
Presidência da :Confederação Nacional do 
Comércio, oferecer, com denodo, precioSa 
ajuda no sentido de manter acesa a chama 
de patriotismo e entusiasmo cívico que 
caracteriza a Liga da Defesa Nacional, 
fundada em 1916, pelo genial poeta bra­
sileiro Olavo Bilac. 

Jessé Freire, Sr. Presidente, ê um seguidor 
sincero e eficiente daqueles que fizeram da 
Liga da Defesa Nacional- como por exem­
plo o saudoso e grande Osvaldo Aranha -
essa instituição gloriosa de que todos nos 
orgulhamos, a começar pelo que ela realizou 
na campanha da instituição do serviço 
militar obrigatório, em 1917. 

Sempre presente aos acontecimentos mar­
::antes de nossa História, incentivando gera­
·;Ões e mais gerações no culto da Pátria, 
:oadjuvando as altas autoridades da Repú­
Jlica nos movimentos e comemorações -de 
sentido cívico, a Liga da Defesa Nacional 
passou a ter, em Jessé Pinto Freire, nestes 
~ltimos anos, um destacado e indômito 
colaborador. 

Ora, Sr. Presidente, um homem público, 
absorvido por tantas e tamanhas tarefas 
como empresário, como PQlítico, como líder 
de classe, dificilmente poderia, como o fez 
nosso nobre colega, encontrar o tempo 
necessário para, tambêm, levar a sua 
<:olaboração a uma entidade como a Liga da 
Defesa Nacional. No entanto, ele o tem fei­
to, com dedicação, com desprendimento e 
c:om amor. 

O Sr. Benjamin Facah - Permite V .Ex• 
um aparte? 

O SR. RUY CARNEIRO - Com prazer, 
nobre Senador. 

O Sr. Benjamin Farah - Quero solidari­
zar-me com V .Ex• na apreciação dessa 
figura simpãtica e admirável do nosso 

colega Senador Jessé Freire. A verdade é es­
sa mesma. Tantas são as suas preocupações, 
o.s seus afazeres, não só no Senado da Repú­
blica como na Confederação Nacional do 
Comércio, e ainda lhe sobra tempo para de­
dicar-se a uma instituição admirável que ê a 
Liga da Defesa Nacional. Essa organização 
vem de longa data, fundada, como V .Ex• 
bem disse, pelo grande poeta de "Ouvir 
estrelas" e do .. Caçador de Esmeraldas" e 
que fez uma peregrinação neste País 
despertando a consciência de brasilidade 
dos moços para que eles mais estimassem o 
Exército e, conseqüentemente, a nossa 
Pátria. A Liga da Defesa Nacional tem 
propugnado por um trabalho notâvel de 
educação. O papel dessa liga não pode ser 
ignorado por ninguém, sobremodo pelo 
Senado da República. V.Ex• faz muito bem 
em realçar, aqai, o grande esforço da Liga 
da Defesa Nacional e também a colabora­
ção que lhe estâ dando o nobre Senador 
Jesse Freire. Por tudo isso, quero exp{Cssar 
a V, Ex• minha solidariedade, 

O SR. RUY CARNEIRO -Agradeço ao 
eminente representante do Estado da 
Guanabara, meu colega de Bancada, Sena­
dor Benjamin Farah, a sua intervenção 
nesta homenagem que, em nome da Liga da 

. Defesa Nacional, estou prestando. h.oje, no 
Senado da República, ao nosso colega, 
eminente representante do Rio Grande do 
Norte, Senador Jessê Freire. O aparte de 
V.Ex•, é valioso sobretudo porque a liga 
tem sede na Guanabara. Estado que V .Ex• 
representa e o nobre Senador Jessé Freire, 
embora do Rio Grande do Norte, tem toda 
a sua atuação n_o Estado da Guanabara, 
terra maravilh.osa, que V .Ex• representa. 

Continuando, Sr. Presidente, dizia eu: 
Isto porque o Senador Jessé Freire é, acima 
de tudo, um grande patriota e sabe que não 
é somente na tribuna do Parlamento ou nos 
gabinetes das grandes organizações das clas­
ses produtoras que deve fazer-se presente e 
atuante na grande obra de desenvolvimento 
e progresso do País. 

O Sr. Heitor Dias - V .Ex• me consente 
um aparte? 
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O SR. RUY CARNEIRO - Com muita 
satisfação, eminente Senador. 

O Sr. Heitor Dias - Associo .. me a esta 
homenagem que V.Ex• presta ao nosso 
distinto companheiro, nobre Senador Jessé 
Freire. S.Ex• é, sem favor, um homem de 
empreendimentos; um homerri que emprega 
a sua atividade visando ao interesse coletivo. 
Quero dar um testemunho, sobre a obra que 
S.Ex• vem realizando à frente da Confedera­
ção Nacional do Comércio, emprestando a 
sua solidariedade efetiva a iniciativas de alto 
mérito que se vêm levando a cabo em vários 
Estados através das Federações Sociais do 
Comércio.E~no particular apraz-me citar o 
Serviço Social do Comério na Bahia, a cuja 
frente se encoantra também um homem 
altamente empreendedor, que é Deraldo 
Mota, e que está ali construindo uma obra 
digna dos maiores elogios. Terei ensejo de 
focalizar, circunstancialmente, a administra~ 
ção do Presidente da Federação do 
Comércio na Bahia na qual merece, para lo~ 
go, ressaltado o seu cunho verdadeiramente 
social que vai de uma compelta colônia de 
férias a restaurantes para fornecimento, a 
preços modicíssimos, de alimentação aos 
comerciários baianos. E, ainda, para 
acentuar a colaboração direta e objetiva que 
vem dando S.S• à recuperação arquitetônica 
de um dos admiráveis conjuntos do 
Pelourinho, em Salvador. Assim, ao lado da 
atuação política do nosso eminente 
companheiro Jessé Freire, tem ele também 
uma atividade social de marcante relevo, 
com as suas vistas voltadas para a coletivida­
de, não sendo, portanto, de surpreender o 
seu apoio à Liga da Defesa Nacional, enti~ 
dade que se credencia ao respeito dos bra~ 
si1eiros. Pouco importa que esta tenha sua 
sede em outro Estado que não o dele. ~ que 
S.Ex.• não está plantando para si nem para 
alguns, mas ajudando a plantar para uma 
coelhita geral, que a todos atenda e que a to­
dos beneficie. Por essas razões, prezado cole~ 
ga Senador Ruy Carneiro, quero associar~ 
me a essa homenagem que V .Ex• .Presta a 
nosso companheiro, que aqui tem sabido 
portar-se com aquele cavalheirismo, com 
aquela distinção que lhe marcam a persona~ 
lidade de cidadão e de homem público. 

O SR. RUY CARNEIRO - Muito reco· 
nhecido ao aparte do eminente representao~ 
te da Bahia. meu velho amigo. Senador 
Heitor Dias. 

Verifico que V. Ex• está, como todos nós, 
como· todos os demais Srs. Senadores, 
acompanhando a ação construtiva do nobre 
Senador Jessé Freire, pelo que acaba de re~ 
velar no seu aparte. Quero dizer a V. Ex• 
que a Liga da Defesa Nacional, cujo lema ê 
"Tudo pelo Brasil", pode ser sediada no R1o 
de Janeiro, mas pertence a toda a Nação e 
defende os princípios que norteiam- o bem 
e a felicidade desta Pátria. 

() Sr. Heitor Dias - Permita~me V. Ext 
ainda acresça algumas rápidas considera~ 
ções? 

O SR. RUY CARNEIRO - ~ alegria pa· 
ra mim, nobre Senador. 

O Sr. Heitor Dias - ~ para ressaltar a 
personalidade do nosso companheiro. e. que 
exatamente quando comemorávamos o Ses~ 

quicentenãrio da instalação do POder Lo-·.-· O SR. RUY CARNEIRO - Senador Jes-
gislativo no Brasil, a Confederação Na- sé Freire, V. Ex• nada tem a agradecer~me. 
~I do Comércio prestou ao Poder Le~ Minha presença nesta ·tribuna é para exaltar 
gisrâtivo, representado uma grande figura do Nordeste. Se fosse ex~ 
maiores, homenagem clusivameJ'Ite por um:IJ 'questão afetiva, não 
e honrosa, tendo sido ao teria nenhum méri~:~u eu aqui estou, em 
Presidente do na nome da Liga da tie'tj'·.Nac:ional, aplaudin-
época era do a conduta de V. Mrnaquela Casa, como 
panheiro Membro da sua Comissão Diretora. O tra~ 
de prata, balho que V. Ex• vem .ali realizando é de tal 

natureza, que eles se sc:ntiram na obrigação, 
para não o fazer pelos jornais, de pedir a um 
colega seu - porque umbém pertenço à li~ 
ga - que no caso foi ~~scolhido um homem 
da Paraíba, terra irmã do Rio Grande do 
Norte, para homenagear V. Ex•. 

Poder 

O SR. RUY CARNEIRO - Agradeço es­
sa complementação, Senador Heitor Dias. 
Vem ela demonstrar, mais uma vez, o con­
ceito que faz do homenageado pela Liga da 
Defesa Nacional, através de minha voz, nes~ 
te Plenário. 

Também no campo da educação, do pre~ 
paro das novas gerações, exige-se a sua cola~ 
boração, pap a continuidade da formação 
·espiritual do ·P.O:YQ brasileiro. E em muito 
poucas institu~; poderia jessé Freire en~ 
centrar- como encontrou- oportunidade 
de realizar-se, também, como homem afeito 
às manifestações de caráter cívico, de fé e de 
patriotismo, como na direção da Liga da De­
fesa Nacional. 

O Sr. Jeué Freire - Senador Ruy Car­
neiro, permite V. Ex.• um aparte? 

O SR. RUY CARNEIRO - Com muita 
satisfação. 

O Sr. Jessé Freire - Acabo de entrar em 
plenário e fui cientificado, pelo meu colega 
Senador Duarte Filho que V. Ex• estaria 
pronunciando um discurso sobre o meu tra~ 
balho à frente da Confederação Nacional do 
Comércio, dos organismos de assistência SO· 

cial e de aperfeiçaamento do Ensino Comer~ 
cial, como também pôs em destaque minha 
modéstia atuação como Diretor da Executi~ 
va da Liga da Defesa Nacional. Estou certo 
de que as palavras carinhosas pronunciadas 
por V. Ex• são frutos do seu coração genero~ 
so e do seu espírito ímpar de homem pú­
blico. Nada mais tenho feito do que tra~ 
balhar com patriotismo em favor daquilo 
que acho justo para o desenvolvimento eco­
nómico e social do Brasil. Minha atuação à 
frente da Confederação Nacional do Comér~ 
cio tem.Se pautado pela visão do meu País 
como um conjunto, não esquecendo ne~ 
nhum Estado, do Amazonas ao Rio Grande 
do Sul. Em seis anos de Presidente, tenho 
cumprido com o meu dever, graças à 
colaboração inestimável de tantos com­
panheiros que me ajudam a trabalhar perse~ 
guindo esse desiderato, como o ilustre Pre~ 
sidente da Confederação Nacional da Agri~ 
cultura, o nobre Senador Flávio Britto, o 
Presidente da Confederação Nacional da In­
dústria, Dr. Thomãs Pompeu e o meu com~ 
panheiro de Diretoria, o nobre Senador Wil~ 
son Campos. Queira V. Ex• aceitar os meus 
agradecimentos mais sinceros, certo de ·que 

·eles partem do íntimo da minha alma, que se 
encontra, como a de V. Ex•, propugnando 
para que o Brasil possa, dia a dia, mais se al~ 
tear no concerto de todas as nações do mun~ 
do, como vem se impondo ao respeito e à 
consideração dos seus filhos. Muito obriga~ 
do. 

De sorte que V. Ex• nada tem a agradecer~ 
me, porque exalto as suas virtudes, como 
amigo, como nordestino, como colega, com 
o maior prazer. Mas aqui não fala o Sena~ 
dor Ruy Carneiro. Aqui fala um membro da 
Liga da Defesa Naciom~l que ocupa o cargo 
de Senador, dizendo do agradecimento da 
Liga da Defesa Naciona.l à 3juda valiosa que 
V. Ex." lhe tem prestado. 

o Sr. José Lindoso -- V. Ex• permite um 
aparte? 

O SR. RUY CARNEIRO- Com prazer. 
Senador José Lindoso. 

O Sr. José Lindoso - Desejamos em 
nome da nossa Liderança, associar~nos à 
homenagem que V. Ex~·. em nome da Liga 
da Defesa Nacional, está prestando ao Sena~ 
dor Jessé Freire, Presidente da Confedera· 
cão Nacional do Comércio. V. Ex• vai me 
permitir uma divergênda com relação às 
colocações que fez. V. Ex•, que representa 
um dos melhores tipos do Nordeste, na gran~ 
deza do coração e na :responsabilidade da 
cidadania, diz que fala pela sua Paraíba, em 
nome da Liga da Defesa Nacional, para 
homenagear um homem do Nordeste. Pela 
Liderança, dizemos que: V. Ex• fala pelo 
Senado, em nome do .Brasil, para home­
nagear um cidadão nos,so, um brasileiro 
ilust~e que, não só na Liga da Defesa Nacio­
nal, presta serviços ao nosso Pais, mas tam­
bém na Confederação Nacional do Comér~ 
cio e na condução das entidades ligadas à 
área patronal do comér•:io. Sentimo--nos à 
vontade para, não só em nome da nossa 
Liderança. homenagear um ilustre colega 
do Senado, mas como um dos colabora­
dores antigos da obra que o Comércio rea~ 
tíza em prol do comércio e do trabalhador, 
de endossar esta homenagem, de engran~ 
decê-la com este togue na•:ional que a .even~ 
tualidade do exerc{cio da Lid.erança nos con~ 
fere. Efetivamente, não sô na Líga da Defe­
sa, que se constitui, na nossa H\stóri.a, numa 
entidade vigilante, com um patrimônio de 
serviço extraordinário em defesa das tradi~ 
.wões, -da grandeZa nacioi1al, não só ali se 
opera essa conscientização da defesa nacio~ 
nal. Hoje, todos os brasileiros esclarecidos 
se empenham nessa terefa. E a V. Ex•. em~• 
bora de uma legenda que não é a mesma qua 
a nossa - o que para nó:; é sempre motivo 
de lamentação, porque V. Ex• honra qual~ 
quer legenda partidária -- nós diríamos 
que, no Senado, todos pele~ amos pela defesa 
nacional quando cumprimos o nosso dever 
, No caso de Jessé Freire, S. Ex•, não só n~ 
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timento do capital estrangeiro. que encontra 
no teatro capixaba a ribalta iluminada para 
as suas grandes e maciças inversões. 

Como prova daquelas conquistas e daque· 
las realizações, além do Cais de Tubarão, 
devemos mencionar como gesto assistencial 
do Governo do Presidente Médici, a outor· 
ga de recursos para a construção de duas 
grandes pontes ligando a ilha ensolarada de 
Vitória ao nosso portentoso Continente. 

Ali, - e esta afirmação o fazemos com 
um orgulho Ífllenso, que não é vaidade regia· 
na! porqUe interessa a todo o País - vão.se 
iniciar, dentro em breve, as obras da maior 
usina siderúrgica da América Latina, com a 
injeção de capitais japoneses e italianos, 
principalmente os primeiros. 

Para ·se ter uma idéia, Sr. Presidente, da 
grandeza dessa obra, cuja implantação está 
assegurada, basta citar dois elementos: a sua 
produção até 1980 atingirá a cifra supera· 
vitãria de 12 milhões de toneladas, muito 
mais do dobro da atual produção brasileira 
de aço. Nesta faix:a - e e este é o segundo 
dado - aquela grande iniciativa industrial 
assegurará a oportunidade de cento e vinte 
mil empregos. 

Sr. Presidente, motivo também de orgu· 
lho capixaba em favor do Brasil é quando o 
Governo do Presidente Médici resolveu esta· 
belecer um instrumento vigoroso de desen· 
volvimentb nacional e decidiu criar quatro 
corredores de exportação, um dos quais está 
sendo implantado no Espírito Santo. Trata· 
se de uma iniciativa multiplicadora, porque 
exige a complementação de obras de infra· 
estrutura, principalmente rodo· ferroviário e 
marítima. 

Temos, também, graças à decisão do 
Governo do Presidente Médici, assegurada 
a Construção do terminal de álcool e açúcar, 
batalha.v.encida pelo nosso Estado, numa 
competiçãO leal com a nobre e generosa 
Província do Rio de Janeiro, mas cuja opção 
obedeceu, tranqUilamente, à téc~_ccr 
governamental, a qual, entendeu possuir o 
Espírito Santo requisitos e condições pri­
vilegiadas para aquele empreendimento. 

O Governo do Présidente Médici garan­
tiu, outrossim, a expansão da Companhia 
Ferro e Aço de Vitória que, num sistema 
integrado, irá instalar uma usina siderúrgica 
de grande capacidade de produção, na faixa 
do cais de Tubarão. 

Temos confirmado ainda - os estudos já 
foram concluídos e, por via de conseqüên­
cia, nos encontramos nas cercanias da 
decisão governamental - o estaleiro de 
reparos navais, que, como o corredor de 
exportação, é uma indústria multiplicadora. 

Marchamos, graças ao gesto assistencial 
do Governo Médici, igualmente para a ter· 
ceira usina de pelotização, controlada pela 
"Companhia Vale do Rio Doce". 

Devemos assinalar, também, com euforia 
e agradecimento, que foi no Governo do 
Presidente Médici que se concluiu o asfalta· 
menta das duas mais importantes rodovias 
brasileiras: a BR-101, que une as Capitais do 
Pais, de Natal ao Rio Grande do Sul e a BR· 
262, projetada para ser a maior extensão 
rodoviária da América do Sul e que, atraves­
sando o Espírito Santo, Minas Gerais, 
Goiás e Mato Grosso, irá, através de convê-

nios internacionais, transpor os contrafortes 
dos Andes peruanos e alcançar Pucalpa, ten­
do, ·como meta final, o Porto de Ca\lao, no 
Pacffico, perto de Lima, estabelecendo 
assim a ligação do Brasil, em Vitóna, no 
Oceano Atlântico, com o OoctiPo Padfico. 

Tudo isto revela importância, 
para o Espírito 
benemérita, 
Presidente~ -··c::--··· 

Mas, 
somatório de tiveram, também, 
como fator decisivo, a pertinácia, a persua· 
são, o contato permanente, vale dizer, a pon· 
te mental que o jovem e ilustre Governador 
do meu Estado, Engenheiro Arthur Carlos 
Gerhardt Santos, edificou entre o Palácio 
Anchieta e o Palácio do Planalto, num siste­
ma de interligitQio e de vasos comunicantes 
com todos os -6rpps da administração 
direta e indireta, de permeio com o bom e 
vitorioso entendimento com o honrado 
empresariado brasileiro e estrangeiro. S. 
Ex:•, o Governador, tem, a esta altura, pelo 
acervo de empreendimentos, a consdéncia 
tranqüila do dever exemplarmente cumpri· 
do, com o que vem correspondendo à 
confiança do Senhor Presidente da Repú· 
blica e do povo capixaba, através da Assem· 
bléia Legislativa, que nele contempla um 
dos maiores governadores que o Espírito 
Santo teve em todos os tempos. Pode S. Ex• 
ex:ibir, a partir de hoje, a convicção, imensa· 
mente confortadora de que foi o pioneiro, o 
desbravador do novo Espírito Santo que, 
proporcíonalmente, repetimos, em matéria 
de relações econômicas internacionais, é o 
maior Estado da Federação, porque jamais 
o capital estrangeiro fez tantos investimen­
tos como no pequeno e grande Estado do 
Espírito Santo. 

Por tudo isto, Sr. Presidente, o povo 
capiJtaba, na próx.ima segunda.feira, irã 
escancarar todas as portas, todas as emo­
ções e todas as alegrias da sua hospitalidade, 
para tributar ao Presidente Emílio 
Garrastazu Médici a sinceridade do seu 
reconhecimento e a justiça - sobretudo a 
justiça - da sua gratidão, dando·lhe o título 
do mais Benemérito Governo Federal que o 
Espírito Santo já teve. Deste modo, o povo 
capixaba se torna digno da legenda da sua 
bandeira: "Trabalha e Confia". Trabalha, 
como se tudo dependesse de ti, e confia, 
como se tudo dependesse de Deus! (Muito 
bem! Muito bem! Palma prolongadas. O ora­
dor é tumprimentado.) 

O SR. PRESIDENTE (Adalberto Sena)­
Concedo a palavra ao- nobre Senador Au· 
gusto Franco. 

O SR. AUGUSTO FRANCO (Pronuncia 
o seguinte discurso) - Sr. Presidente, Srs. Se· 
nadares: 

A Editora APEC acaba de lançar, do 
Economista Rubens Costa, um livro de 
extraordinária significação para o Nordeste 
O Primeiro Passo. Nestes últimos dias, 
incluindo a Semana da Pátria, tive a opor· 
tunidade de rever, com o enfoque inteligente 
desse jovem homem público brasileiro, a 
natureza complex:a dos problemas de minha 
região. Mas criou para mim, Sr. Presidente, 
a obrigação de comentar, ainda que 
sumariamente, esse depoimento, sereno mas 

percuciente, com que o ex-presidente do 
Banco do Nordeste a\,erta a consciência pú· 
blica nacional para a n~alidade nordestina, 

Devo dizer desde logo que o livro não é 
um depoimento a mais sobre o Nordeste, 
mas ao contrário, um depoimento definiti· 
'vo. Não é um trabalho dogmático mas, ao 
contrário, um exercício prático da melhor 
didática. Não expõe, discute. Não impõe, 
convence. Não teori2:a, esclarece. Daí, Sr. 
Presidente, o seu alto sentido pedagógico. O 
que ele tem de mais atrativo, no entanto, é o 
fato - ressaltado dc:sde logo na apresen­
tação do Editor - de: que "o administrador 
e o técnico estiveram permanentemente sen­
tados na mesma cadeira, sem que um se 
pusesse à frente do outro, cada vez que um 
dos estudos ou disc_ursos reunidos foi escri­
to". 

A dimensão extraordinária do livro reside 
exatamente no fato de não se recusar Ru· 
bens Costa à discussão de nenhum dos te· 
mas que compõem a complexa realidade 
nordestina. Ao lado disso, não é uma visão . 
emotional nem tem o tom regionalista 
ex:acerbado que tantos prejuízos têm causa­
do ao Nordeste. Com a mesma serenidade 
objetiva com que mostra alguns aspectos 
particularmente graves da perda do poder 
aquisitivo das parcelas de menor renda das 
populações urbanas das capitais do Nordes· 
te, aborda os temas polêmicos, como a 
influência da expansão demogrãfica sobre a 
distribuição da riqueza. Pode·se, even­
tualmente, discordar de algumas conclusões 
a que ele chega. Ma:.> não se pode deixar de 
reconhecer o caráter íntegro, seguro e de 
base científica que ~.erve de fundamento às 
suas discussões. 

Permito·me, Sr. Presidente, uma referên­
cia específica ao problema dos incentivos 
fiscais. No capítulo terceiro, que tem por 
título exatamente Um Instrumento de Incen­
tivo, o atual Preside:nte do BNH extermina, 
da maneira ampla e exaustiva, os tabus que, 
com alguma efi_cácia, serviram para pulve· 
rizar em uma série de outras iniciativas, um 
sistema que se revelou particularmente útil 
na diminuição das disparidades regionais de 
desenvolvimento. São cinco trabalhos que 
os governos nordestinos deviam tomar a 
iniciativa de divulgar em todo o Brasil. No· 
primeiro, o Economista Rubens Costa faz o 
que talvez seja a mais completa avaliação 
financeira do sistema, em todos os seus 
ângulos. Traça, n() segundo, uma crítica 
contudente às contestações que se fizeram 
íii.O mecanismo financeiro. Mostra, no 
seguinte, que os incentivos não têm qual· 
quer relacionamento com o deficlt orçamen· 
tário, deix.ando claro o caráter multipli­
cador, sob a forma de impostos para a 
União, dos investimentos feitos com base 
nos artigos 34{18. Evidencia, no penúltimo, 
os resultados objetivos da induStrialização 
nordestina e defende, por fim, a necessidade 
de não se interromper uma política que, 
além de se mostrar eficaz., representa, em 
última análise, o meio, o instrumento e o 
caminho mais rápido para aJcançarmos o 
fim da realidade mostrada de maneira tão 
viva quanto eloqüente, no memorável 
discurso com que o Presidente Médici anun-



3482 Sábado 15 ;o!ÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio 11) Setembro del973 

ciou o fim da política de paliativos para a 
Região Nordeste. 

Não sei, Sr. Presidente e Srs. Senadores, 
~e será demais referir~me à bravura intelec­
tual de~se técnico que se revela, antes de ser 
técnico, um autêntico pensador, um homem 
permanentemente preocupado com O des­
tino de sua. terra e de seus semelhantes. Uso 
esta expressão porque os pseudotécnicos se 
refugiam na neutralidade de suas crenças 
pseudocientíficas para exercerem o direito 
de não ter opinião. O livro de Rubens Costa 
revela, de maneira sutil mas objetiva, qtJe 
não há incompatibilidade entre a fidelidade 
que o cientista social deve à sua ciência e a 
obrigação que temos todos de nos manifes­
tarmos de acordo com as nossas próprias r<t­
zões. Esse trabalho que é uma coletânea de 
discursos, artigos e manifestações, poderia, 
sem nenhum demérito, Iimitar~se aos proble· 
mas de natureza social ou econômica, que 
formam a sua especialidade. No entanto, o 
autor deixa evidente a universalidade de 
suas preocupações, quando discute, num 
dos mais eloqUentes dos nove capítulos que 
compõem a sua obra, assuntos como "a mis· 
são da Igreja na construção do mundo de 
hoje". Lembro·me, Sr. Presidente, da 
polêmica apaixonada que desencadeou no 
Brasil a divulgação das previsões do 
futurólogo americano Herman Khan. 
Indignamo-nos quase tOdos, com os re· 
sultados das projeções econômicas em que· 
se baseou o Hudson lnstitute para afirmar 
que., mantidas as tendências da época, che· 
gariamos ao fim do século com uma renda 
per capita em torno de USS 500,00. Pois são 
exatamente desses estudos que Rubens 
Costa se vale ?ara mostrar o sentido po· 
siti"o que pode tirar de observações apa· 
renterrtente ofensivas. 

Empregando uma linguagem accessfvel1 

valendo~se de exemplos ao alcance de 
qualquer leigo, ele usa os dados e as conclu~ 
sões de Herman Khan para nos advertir da 
infalibílidade de certas conclusões da ciência 
econômica, se não utilizarmos os instru .. 
mentos e os mecanismos ao nosso a{cancej 
para operarmos aquelas mudanças que o ex .. 
Ministro Roberto Campos chamou de 
"reversão das expectativas". Creio não ha .. 
ver exemplo mais patente do que pode e do 
que deve um técnico, verdadeiramente 
consciente de sua missão. Não houve dado, 
não houve mensagem, não houve meio \ícito 
e convincente que ele não tivesse usado para 
demonstrar que os serviços prestados ao 
Nordeste, pela coletividade brasileira, são, 
na realidade, serviços prestados ao Brasil. 

Sinto, Sr. Presidente, que deveria dizer 
muito mais. Mas sinto tambêm. que, por 
mais que eu diga, não direi senão muito 
pouco do que o livro diz. Julgo, por isso mes­
mo, que o livro de Rubens Costa deveria ser 
transformado num manual universitário de 
"Estudos Brasileiros", porque, na verdade, 
não há lição mais eloqUente de amor ao 
Brasil. 

O Sr. Arnon de Mello- Nobre Senador, 
V .Ex• dá permissão para um aparte? 

O SR. AUGUSTO FRANCO 
Perfeitamente. 

o Sr. Arnon de Mello -Cheguei agora ao 
plenário e vejo, com muita alegria, que 
V.Ex• se refere ao livro do Dr. Rubens 
Costa, um dos melhores técnicos deste País. 
V.Ex~ faz muito bem em destacar a persona· 
!idade desse homem competente. É um ho~ 
mem que estuda ·os problemas brasileiros, e 
especialmente nordestinos, e, com a luz da 
sua inteligência indica para eles as devidas 
soluções. E, p~rtanto, um bom brasileiro, 
que colabora com lucidez e brilho na obra 
revolucionária que o Governo empreende. 

O SR. AUGUSTO FRANCO - Muito 
obrigado pelo aparte, nobre Senador Arnon 
de Mello. 

O Sr. Clodomir Milet - Permite-me 
V.Ex• um aparte? 

O SR. AUGUSTO FRANCO - Com 
prazer, ilustre Senadqr Clodomir Milet. 

O Sr. Clodomir Milet - Aproveitando o 
discurso de V.Ex•, informo ao Senado 
que a Comíssào de Assuntos Regionais ofi­
ciou ao Presidente do Banco Nacional da 
Habitação, Professor Rubens Costa. para 
que S.Ex• pronuncie uma conferência sobre 
os problemas daquele Banco e sobre as 
atividades do Governo no setor habita· 
cional. S.Ex• já nos respondeu afirmativa· 
mente, marcando a data de 3 de outubro 
para a palestra. Na oportunidade, S.Ex• 
.1bordarã tema da maior importância, dirá o 
que se tem feito, o que se pretende fazer e 
quais os resultados colhidos. Teremos o 
c:nsejo de ouvir S.Ex• tratar dos temas que 
aborda no seu livro, dos problemas do Ban­
m Nacional da Habitação e principalmente 
o que se tem feito nesse setor. 

O SR. AUGUSTO FRANCO - Nobre 
Senador Clodomir Milet, é com muito agra· 
d.o, t:om muita satisfação que recebo a notí· 
cía de que o Professor Rubens Costa virá à 
Comissão de Assuntos Regionais do Sena· 
do Federal para falar sobre o Banco Na­
cional da Habitação, principalmente, sobre 
os problemas nordestinos. Muito obrigado 
pelo aparte de V. Ex•. 

NoS nordestinos, Sr. Presidente, temos 
muito do que nos orgulhar. Nada nos toca 
rrais a sensbilidade, porém, do que o 
reconhecimento que nunca nos faltou, de 
que o Nordeste sempre foi um celeiro de ho­
mens e de idêias, realidade que se exprime, 
de maneira ínsofismável, em todas as análi­
ses do panorama intelectual brasileiro. Não 
sei se é a rudeza do meio, não sei se é o amor 
acendrado a esse mesmo meio. hostil é 
verdade, mas inexplicavelmente generoso, 
q1.e gera o sentimento de apego do homem à 
terra. Sei, sim, qUe isto nos envaidece. Ao ler 
o livro de Rubens Costa, um nordestino 
ex;:>licando aos brasileiros a sua gente, a sua 
terra e o seu meio, pude rever a estirpe dos 
pe:1sadores que como Tavares Bastos, que 
como Gilberto Freyre, que como Tobias 
Barreto ou Sílvío Romero, fizeram do talen­
to o meio mais útil de servir ao Nordeste. 
Rubens Costa, com esse seu Primeiro Passo, 
mostrou, Sr. Presidente, que pertence a essa 
me;;ma estirpe de homens de pensamento 
qm: são, ao mesmo tempo, para glória nos­
sa, homens de ação. Que possa chegar até 
ele. na modéstia de seu trabalho quase 
anônimo, a gratidão, o reconhecimento e o 

apreço a que faz jus por seu devotamento ao 
Nordeste. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Adalberto Seno)­
Em li do corrente, esta Presidência, ouvi~ 

das as Lideranças, designou os integrantes 
da comitiva que acompanhará o Senhor Pre­
sidente Paulo Tôrres, à sessão solene que a 
Assemblêia Legislativa do Estado do Rio de 
Janeiro fará relizar, no pró:ümo dia 1&, em 
homenagem à Sua Excelência. 

Para fazer parte, também, daquele comiti· 
va, esta Presidência designa, ainda, como 
Membro da Mesa, o Senhor S~nador Ruy 
carneiro. 

O SR. PRESIDENTE (Adalberto Sena)­
Sobre a mesa, projeto de· lei que será lido 

pelo Sr. !~>-Secretário. 

I:: lido o seguinte: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N•I03, DE 1973 

Modifica o artigo 124 do Detreto-Lei 
2.627, de 26 de outubro de 1940. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. (9 O artigo 124 do Decreto-Lei n~> 

2,627, de 26 de outubro de \940, passa a 
vigorar com a seguinte redação: 

"Art. 124 A sociedade anomma ou 
companhia terá um conselho fiscal, com­
posto de três ou mais membros e suplen­
tes em igual número, acionistas ou não, 
residentes no'país, eleitos anualmente pe­
la assemblêia geral ordinária, os quais 
poderão ser reeleitos. 

§ I"' do conselho fiscal participará. 
obrigatoriamente, ,pelo menos, um 
Técnico em Contabilidade, ou Con­
tador, legalmente habilitado. 

§ 2~> a remuneração dos membros do 
conselho fiscal serâ fixada, anualmente, 
pela assembléia geral ordinária que os 
eleger." 

Art. 29 - Esta lei entra em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário. 

Justificação 

t sabido e notório que o papel que re­
presenta o Conselho Fiscal de uma Socieda­
de Anônima nada mais é que uma farsa. 

Os conselhos nada examinam, porque já 
se tornou lugar-comum não examinarem os 
livros e documentos pela simples razão, via­
de· regra, de não serem capacitados para rea­
lizar tais exames. 

Os pareceres do Conselho Fiscal, normal­
mente, consubstanciam uma pantomima. ~ 
um jogo mentiroso da Diretoria, cujo in­
tuito é ludibriar acionistas e público. 

Se buscarmos os responsáveis pelos relatá~ 
rios, vamos encontrá-los, não entre os que 
firmaram o parecer do Conselho Fiscal, e 
sim. por trás dos bastidores da Diretorla. 

E, no entanto, a responsabilidade legal re­
pousa nos membros do Conselho Fiscal, em­
bora, comumente, desconheçam eles, tecni~ 
camente, a ciência da contabilidade, salvo 
raras exceções. 

São danosas as consequências dos balan­
ços e balancetes "encomendados" pelas 
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S(Kiedades Anônimas, balanços esses anali­
sados e referendados pelo Conselho Fiscal. 

Não sendo eles exatos, espelho cristalino 
das operações econômico-financeiras da em­
presa. como, geralmente acontece, múltiplos 
são os danos que deles emanam. 

Exemplificando: se a empresa progride, se 
expande e amealha lucros, através de "jeiti­
nhos". "válvulas de escape" jogadas e mano­
bras diversas, escamoteando os dados cer­
tos. exatos. o lesado é o governo, com a 
capaçào dos impostos, é a sociedade, o povo. 

Se a empresa cai em dificuldades, com bai­
\~,s luc"ros ou, mesmo, com prejuízos, o 
balanço não reflete, também, tal realidade, 
mas a sua preparação é "encomendada" e os 
resultados recebem pinceladas que lhes mo­
dificam os números. ludibriam-se os 
acionistas e se montam as mazelas para 
tapear as fontes de crédito, de finan­
ciamento. 

Para que se coíbam ou, pelo menos, se evi­
tem tais abusos, um dos meios eficazes de 
saneamento é a obrigatoriedade de cons­
tituir-se o Conselho Fiscal com um Técnico 
em Contabilidade ou Contador, legalmente 
habilitado. 

Tal medida traz um duplo benefício à 
sociedade: 

a) Visa eliminar distorções e responsa­
bilizar os responsáveis, na analise das contas 
das sociedades anônimas; 

b) Contribuir para a valorização e o exer­
cício de um direito que assiste, tão-somente, 
aos Técnicos em Contabilidade e aos Con­
tadores. 

Sala das Sessões, em 14 de setembro de 
197 3. -Senador Vasconcelos Torres. 

LEGISLACÀOCITADA 

DECRETO LEI N' Z.6Z7 
DE 26 DE SETEMBRO DE 1940 

Dispõe sobre as sociedades por atões 

O Presidente da República, usando da 
atribuição que lhe confere o artigo 180 da 
Constituição, decreta: 

CAPITUlO XII 

Do conselho fiscal 

Art. 124. A sociedade anônima ou com­
panhia terá um conselho fiscal. composto de 
três ou mais membros e suplentes em igual 
número, acionistas ou não, residentes no 
país, eleitos anualmente pela assembléia ge­
ral ordinária, os quais poderão ser reeleitos. 

Parágrafo único. A remuneração dos 
membros do conselho fiscal será fixada, 
anualmente, pela assembléia geral ordinária 
que os eleger. 

ÂJ CominõeJ, de Constituição e Ju:r;tica e 
de Economia. 

O SR. PRESIDENTE ( Adalberto Sena) -
O projeto lido será publicado e, em seguida, 
remetido às Comissões competentes. 

O SR. PRESIDENTE (Adalberto Sena)­
Terminada a Hora do Expediente. 
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Passa-se à 

ORDEM DO DI\;}, 

Item I 

único, do Projeto 
1973, de autoria 

Carneiro, que 
Ruy Barbosa'' 

11, destinada às 
Técnicas, tendo 

sob n9s 301, 302 e 370, 
de 1973, das Comissões 

- de Constituiçio e Justiça, 19 

pronunciamento: pela constitucionalida­
de e juridicidade do projeto; 29 
pronunciamento: pela constitucionalid.a­
de e juridicidade do substitutivo da 
Comissão Diretora, com Subemenda n11 

1-COJ .que apresenta; e 
- Diréte~r•, favorável, nos termos do 

substitutivo que oferece. 

A discussãN'cto presente projeto foi adia­
da, em virtude de requerimento aprovado 
pelo Plenário, quando da inclusão na Or­
dem do Dia da sessão de 3 I de agosto passa· 
do. O Regimento Interno, entretanto, no § 
2Y do art. 311, permite um segundo adiamen­
to por prazo não superior a 30 dias. 

Com este objetivo, foi encaminhado à Me­
sa requerimento _que vai ser lido pelo Sr. IY· 
Secretário. ' 

É lido e aprovado o seguinte: 

REQUERIMENTO 
N' 177, DE 1973 

Nos termos do art. 311, alínea "c", do 
Regimento Interno, requeiro adiamento da 
discussão do Projeto de Resolução nY 1, de 
1973, que resolve denominar "Sala Ruy Bar­
bosa" uma das salas do Anexo li, destinada 
às reuniões das Comissões Técnicas 
(tramitando em conjunto com ·OS Projetos de 
Resoluçãonq3, 7,!1,24e27,de 1973),afim 
de ser feita na sessão do dia 20 próximo. 

Sala das Sessões, em 14 de setembro de 
1973.- Senador Petrônio Portella. 

O SR. PRESIDENTE (Adalberto Sena)­
De acordo com a deliberação do Plenário, a 

matéria figurará na Ordem do Dia da sessão 
do dia 20 do corrente, conjuntamente com 
os Projetos de Resolução nqs. 3, 7, 11, 24 e 
27, de !973, constantes dos itens nYs. 2 a 6 da 
pauta, que tramitam em conjunto com esta 
proposição. 

O SR. PRESIDENTE (Adalberto Sena)­
Esgotada a matéria constante da Ordem do 

Dia, 
Há oradores inscritos. 
Concedo a palavra ao nobre Senador 

Vasconcelos Torres, por cessão do nobre 
Senador Milton Cabral. 

O SR. VASCONCELOS TORRES 
(Pronuncia o seguinte discurso. Sem reYisãO 
do orador.)- Sr. Presidente, Srs, Senadores: 

A Empresa Brasileira de TelecomuniCa­
ções - EM BRATEl - está comemorando 
mais um aniversário de fundação. Se há 
alguma coisa neste País que mereça registro 
nos Anais parlamentares é justamente essa 
efeméride, porque marca, nesse quase decê­
nio, uma verdadeira revolução de um País 

com dimensões continentais, mas que não 
falava consigo mesmo. Alguns Estados eram 
mudos diante de outros. E quando surgiu a 
EMBRA TEL, o qu1~ se viu, o que se pôde 
sentir, é que a integ:ração, que penosamente 
já vinha sendo feita, pôde ser cletronicamen· 
te realizade. a partir, ·principalmente, da 
inauguração df"f'Jiifllio rastreadora de satéli­
tes, no municí~ ltaboraí, no Estado que 
tenho a honra· Jl!"ínodestamente representar 
nesta Casa. 

Coube ao extinto Presidente Costa e Silva 
desatar aquele laço verde-amarelo da tradi­
ção das cerimônias brasileiras e que permi­
tiu, como passo inicial, aquilo que, Sr. 
\Presidente, ê extraordinário entre os povos: 
a comunicação. É, se o meu inglês não falha 
neste instante, mas:!l media, a comunicação 
de massas. Coincidindo justamente, na 
etapa maior, com a transmissão do 
campeonato mundial de futebol, realizado 
no exterior- do qual faço o fato principal 
-e também de outros acontecimentos inter­
nacionais, permitiram àquela parcela do 
povo brasileiro, que dispõe de aparelho de 
televisão, participar, não só dos aconte­
cimentos nacionai~;. mas daqueles que, 
sendo no exterior, despertam um maior 
interesse de informação. 

Já ocupei esta mc~sma tribuna, para fazer 
a história da EMBRATEL, e disse uma fra­
se que, no meu modo de entender, sinte­
tizava todo o meu pensamento: "O Governo 
a criou e o povo a ama". 

Hoje já se tornou uma necessidade. e é 
com simpatia que o telespectador, diante do 
vídeo, vê a frase "via EMBRATEL''; e 
ninguém dispensa, mas exige - e, aliás, 
acho que tem o dir•!ito de exigir - a trans­
missão de uma corrida de automóveis. O 
povo brasileiro já não abdica do direito de 
ver pela tela uma disputa automobilística, 
em que aparece o nosso querido Émerson 
Fittipaldi, e também os festivais culturais de 
música internacional. 

A EMBRATEL, Sr. Presidente, primeira­
mente foi presidida por um coestaduano 
meu, e que ainda conheci nos bancos escola­
res, o General Galvão e, atualmente, por 
uma dessas coincidências que honra 
profundamente o Estado do Rio, é 
comandada por outro fluminense deVassou­
ras, o Ministro Iberê Gilson; e este, então, 
dando uma demonstração cabal da sua 
operosidade, da ~n:.a inteligência e do seu 
amor ao estud·o, porque, não sendo um 
engajado, anteriormente, nas técnicas 
eletrônicas, pôde aperfeiçoar-se, hoje é 
verdadeiramente urn expert em assuntos de 
comunicação e de transmissão. 

Justamente sob a sua feliz e fecunda admi­
nistração, a EMBRATEL pôde fazer com 
que o Brasil hoje se: comunicasse de norte a 
sul, e onde não faz através dos sistemas de 
satélite ou de microondas, pôde, nesta 
gestão, estabelecer o sistema da tropodifu­
são. Assim, hoje, não há um ponto do Bra­
sil, sequer, em que um patrício, de um lado a 
outro, em caso de necessidade, não se 
comunique com membros da sua família, ou 
então, não transmita, no interesse dela, no 
da segurança, quer também no de outros 
setores, em que a comunicação familiar é tra· 
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ço importante e que a EMBRATEL consi­
derou acertadamente. 

O Sr. Benjamin Farah - Permite V.Ex• 
um aparte? 

O SR. V ANSCONCElOS TORRES -
Com muito prazer, nobre Senador. 

O Sr. Benjamin farab - Quero solidari­
zar-me com V.Ex• nas. suas congratulações 
por mais um aniversário desta grande empre­
sa que é a EMBRATEL. Acostumamo-nos 
a admirá-la porque não é pequeno o 
serviço que ela vem realizando neste País, 
sobremodo no que tange à aproximação dos 
brasileiros. Vivemos num País continental 
que precisa., - para que não haja separa­
ção, para que não haja abandono de certas 
regiões, - de dois grandes instrumentos: o 
avião e a comunicação, através de uma 
empresa dessa nature:ta. Ela, em v(!rdade, 
tem produzido nesta Nação um efeito 
pedagógico. Que beleza, para nós essas 
transmissões! De quando em quando. so­
mos sacudidos por impactos que vêm do es­
trangeiro: acontecimentos dolorosos, tristes, 
melancólicos, e também alguns fatos que se 
desenrolam neste País, onde fica patente a 
má-vontade, o caráter desumano de certas 
criaturas. Diante de tantos fatos negativos, 
também temos de tomar conhecimento da­
quilo que é bom, que o Brasil faz' de bom e 
que o mundo faz pelo bem de todos. Vimos, 
portanto, atônitos, cheios de esperança, 
através da EMBRATEL. a conquista da. lua. 
Vimos os nossos jovens patríciOs, nas can­
chas mexicanas, demonstrando a pujança. 
o destemor, a bravura, a capacidade técnica 
da juventude brasileira, arrebatar um dos 
mats cobiçados troféus de todos os ternpos. 
A EMBRATEL nos proporcionou, portan­
to, informações dessa natureza. Então, 
temos, através dessa organização, um ins­
trumento que desperta no coração dos mo­
ços, no coração da nOssa gente, um senti­
mento de brasilidade. Essa empresa ê 
precisamente a continuação do trabalho de 
grandes brasileiros, avultando aquela figura 
extraordinária de soldado missionário do 
bem, missionário da confraternização brasi­
leira, que foi o Marechal Rondon, o grande 
desbravador, o grande bandeirante do 
Século XX. O Sr. Ministro das Comu· 
nicações, mr abundância dos seus senti­
mentos de patriota, fez colocar nc saguão 
do Ministério das Comunicações o busto em 
homenagem a esse grande Marechal que tan­
tos serviços prestou ao Brasil. Congratulo­
me com V.Ex• e estou solidário, também, 
com V.Ex~quando faz elogios a esse homem 
extraordinário que é o Ministro lber~ 
Gilson. Velho Jidador aqui no Congresso 
dos assuntos do funcionalismo, já de longa 
data tenho trabalhado em defesa dos fun­
cionários, e sempre encontrei apoio por par­
te do Ministro Iberê Gilson, tantas vezes 
gentil, nobre, fidalgo, culto, inteligente, com 
a melhor boa-vontade em favor dos seus 
servidores. orientando-nos e ajudando-nos 
no que fosse possível. b realmente o homem 
talhado para esse mister que vem 
desempenhando com a melhor eficiência e 
todo o seu amor de brasileiro. Por tudo isto, 
V .Ex• merece os parabéns pelo oportuno dis­
curso que profere e os aplausos de um 

companheiro seu, embora da Oposição, que 
lhe traz nesta hora, o abraço do povo da 
Guanabara, onde o nobre colega também é 
muito estimado. 

O SR. VASCONCELOS TORRES -
Cativa-me profundamente a intervenção do 
Senador Benjamin Farah, que se associa a 
estas palavras de exaltação sincera a uma 
empresa vitoriosa e que ao lado da 
PETROBRÁS da ELETROBRÁS, da 
Companhia N~cional de Álcalis e da Usina 
de Volta Redonda constitui um elenco de 
patriotismo não vazio, que aprova real­
mente a capacidade do povo brasileiro. E 
posso, ao responder a V.Ext, declarar, e isto 
é motivo de orgulho, o que o Ministro Iberê 
Gilson particularmente, me tem dito em 
várias das conve"rsas com S.Ex•: ê o know­
how brasileiro. Engenheiros, técnicos em 
telecomunicações, que foram ao estrangeiro, 
;)Qrque não se podia improvisai' ao primeiro 
nomento, adaptaram uma política de comu­
:1icações realmente brasileira . .t o caso, por 
exemplo, da tropodifusão e da. especializa-
1;ão que todos fizeram e, hoje, constitui um 
t:xemp1o para a chamada comunidade 
t:letrônica de comunicações. 

Neste instante, a EMBRATEL, ao ensejo 
.je mais um aniversário da sua fundação, se 
)repara para instalar a segunda torre 
·astreadora de satélites, ao lado da primeira. 
E, tecnicamente, não poderia deixar de ser, 
1:m Itaboraí, no meu Estado. Não há nenhu­
:na eiva de bairrismo. Seria até ridículo que 
·1m Senador ficasse exaltando uma empresa 
pelo fato de a mesma se situar, basicamente, 
no seu Estado; um Senador que se preza é 
aquele que, embora trate dos problemas de 
seu Estado, olha em conjunto o Brasil. 

É pur esta e outras razões que sou favorá­
vel à fusão do Estado do Rio de Janeiro com 
a Guanabara, porque não olho os pro­
blemas sob um ângulo restrito. Olho, real­
mente, o País. E, neste ins(ante, em que jã se 
prepara para que o Brasil amplie, ainda 
mais., esse setor de telecomunicações, esta 
data adquire significado maior; e tenho 
t:mpenho profundo e sincero de exaltâr não 
~ó a unidade empresarial, mas aqueles que 
têrn sabido comandá-la, que é o Ministro 
Jberê Gilson e seus companheiros de direto­
ria e, bem assim, os engenheiros civis 
e aqueles que, tendo deixado a atividade 
militar, se especiliazaram no setor- porque, 
queiram ou não, o problema de comunica­
~:ões, historicamente, pertence às nossas For­
ç:as Armadas. Elas é que, originariamente, 
cuidavam desse assunto. 

Hoje, na área civil, na ârea aa segúrança, 
na área do interesse do Pais, a EMBRATEL 
cuida de todos esses aspectos, fazendo com 
c:ue o povo brasileiro dela se orgulhe. 
Inclusive, traz talvez o mais modesto, o mais 
tumilde de todos os Senadores, que senta, 
aqui, neste final de bancada, para exaltá-la, 
dando-lhe os parabéns em nome do povo -
porque, neste País, com o aumento do pa­
drão de vida, já. uma grande parte da popula­
ção tem televisão e, principalmente, o rádio. 
A EMBRATEL constitui a matriz de fazer 
com que, realmente, todos esses temas de 
brasilidade funcionem por seu intermédio. 

O Sr. Benjamin Farak - V. Ex• faz 
, referências à EMBRATEL e ao Ministro 

Iberê Gílson. Quanto a isso estou de acordo 
com V. Ex•. Encampo tudo o que V. Ex• 
disse da EMBRATEL e do Ministro Iberê 
Gilson e suas palavras C:u as faço minhas. V. 
Ex• está certíssimo e conta com a minha 
so\idar\edade. No GUe diz res;peito, porém, à 
fusão dos dois Estados, quando V. Ex• . 
aproveitou a oportunidade para falar na 
união da Guanabara com o Estado doRio, 
não estou solidário com V. Ex•. 

O SR. VASCONCELOS TORRES -
Quero é trazer a Guanabara d~ volta para o 
Estado do Rio. 

O Sr. Benjamin Farah - Acredito que nem 
o povo do Estado do Rio, nem o da 
Guanabara, estão solidários com V Ex•. Isso 
é um problema que não pode ser resolvido 
assim, de qualquer maneira. Depende de um 
grande plebiscito, de grandes estudos, e 
creio que há de encontrar urna resistência 
enorme nos dois Estados. Quanto ao mais, 
V. Ex• tern o meu apoio. 

O SR. VASCONCELOS TORRES -
Não é o assunto qúe me traz à tribuna, mas 
não é assim tão dificil, porque esta fusão· já 
e"\iste. A Ponte Rio-Niterói virá apressá-la e 
a EMBRATEL já a consolidou. Não existe 
fronteira entre um Estado e outro, a não ser 
teórica, administrativa, ridícula, tola, inex­
plicável e injustifiCável. 

Quem olha o Brasil em termos de progres­
so de Nação, e não o vê só pelo lado políti­
co, o que social, econômica, histórica e, 
principalmente, geograficamente jâ existe, 
não pode deixar de assim entender, Sr. Presi­
dente. Só não há uma lei, um ato, que 
legalize essa fusão, evidentemente, resguar­
dando peculiaridades, que surgissem através 
do início das áreas metropolitanas e, depois, 
se consolidassem. 

Sr. Presidente, Srs. Stnadores, esse fato só 
está sendo consignado em decorrência da 
intervenção do nobre Senador Benjamin 
Farah, mas não é o assunto que me traz à 
tribuna, porque, inclusive, a EMBRATEL 
já consolidou essa fusão. 

O Sr. Benjamin Faràh - A Guanabara é 
um Estado que está aberto a todos os 
brasileiros. Não quer, naturalmente, ser 
carregado por ninguém, mas tem o seu cora­
ção e as suas fronteiras abertas a todos os 
brasileiros. 

O SR. VASCONCELOS TORRES 
Isso era bom no tempo do Visconde de 
Cairu, quando se abriram os portos do' 
Brasil a todo o comércio internacional; mas, 
em termos nacionais, não é esse, meu queri­
do amigo, o assunto que me traz à tribuna. 
Houve apenas uma referência enpassant. 

O objetivo que entendo ter alcançadO é o 
de registrar, nos Anais do Senado Federal, 
esta data: gratíssima a todo o povo brasilei­
ro: a EMBRATEL, de fato, é um orgulho 
deste País e endereço as minhas mais efusi­
vas congratulações aos Ministros Iberê 
Gilson e Hygino Corsetti, e, chegando ao 
Governo da República, ao Presidente 
Castello Branco, que, pelas medidas iniciais, 
fez com que a EMBRATEL nascesse; ao 
Presidente Costa e Slva que a consolidou e 
ao Presidente Médici, que lhe tem dado 
apoio a toda hora e a todo momento, com 
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essa visão de estadista que tem, sabendo que 
um país só é importante quando tem boas 
comunicações. Este, 'é o registro que etttcn· 
do ter feito, não apenas no meu nome indi­
vidual mas de todo o Senado. 

Sr. Presidente, agora quase que cumprida 
uma rotina parlamentar, tendo encerrado o 
assunto principal da minha presença na 
tribuna, só desejava pedir permissão a V. 
Ex•, para declarar que, hoje, enviei um proje­
to que modifica um artigo do Decreto-lei 
2.267, determinando que a sociedade anôni­
ma ou companhia terá um conselho fiscal 
composto de três ou mais membros e suplen­
tes em igual número, acionistas ou não, 
residentes no País. eleitos anualmente por 
assembléia geral ordinária, os quais poderão 
ser reeleitos e determinando que neste 
Conselho Fiscal participará, obrigatoria­
mente, pelo menos um técnico em Contabi­
lidade ou contador legalmente habilitado. 

Faço isto porque esses conselhos fiscais de 
muitas empresas brasileiras constituem uma 
farsa; levam as atas e os papéis para o cida­
dão assinar; não há uma fiscalização, não hâ 
uma solidariedade, não hã um exame. E se o 
Paíli está adquirindo uma seriedade 
administrativa, não é admissível que se 
tenha um conselho fiscal - Sr. Presidente 
não gosto muito de citar frases estrangeiras, 

·mas esta aqui, embora de origem francesa, 
já está quase no vernáculo - pour épater le 
bourgeois, ou seja, para enganar os outros; 
então se assina. O Conselho FjscaJ é designa­
do pelos detentores majoritários de ações, 
que escolhem esse ou aquele e o cidadão tem 
uma remuneração "X" ou "Y" e, às vezes, 
não há aquilo que se pretende, que é o exer­
cício pleno da administração empresariaL 

Tanto quanto me seria lícito afirmar, diria 
que este projeto é revolucionário. Mas será 
encaminhado à Comissão de Constituição e 
Justiça, e não sei como é que ainda não se 
providenciou um carimbo, que st'ria muito· 
melhor, para os pareceres. 

E aqui não é nada contra o Presidente des-. 
sa Comissão que, Sr. Presidente, venero, 
quero bem e admiro; é um homem 
extraordinário, Senador Daniel Krieger, Pre­
sidente da Comissão de Constituição e 
Justiça, que não vota, só desempata, mas, às 
vezes, tenho certeza. se contrista com uma 
série de proposições que lá chegam e que, 
antes de chegar, já são inconstitucionais. 
Por isso digo que seria o caso de se fazer um 
carimbo: "inconstitucional". 

Cumpro meu dever - apresento. Seria, 
talvez, economia de tempo de assessores, de 
fitas de máquinas, de trabalho, o uso do 
carimbo. pois geralmente o que se apresenta 
aqui no Senado é inconstitucional; não pela 
vontade do Senador Daniel Krieger, ou de 
alguns relatores que, às vezes, têm boa 
vontade afetiva com este ou aquele Senador. 
Cumprindo meu dever, apresento este proje­
to - que entendo não ser inconstitucional, 
de maneira nenhuma - é para o bem do 
País. 

O que mais tenho recolhido, na minha lon­
ga experiência parlamentar, é o seguinte: 
projetos na área trabalhista que apresento, e 
em outros setores, são inconstitucionais 
aqui; e os mesmos relatores que têm esse 
espírito, assim, de amor à lei, de amor à 

Constituição, se esquecem e relatam proposi~ 
ções, às vezes, até iguais. · 

Estou colecionando isso porque já a mi­
nha vida parlamentar passou a ser, assim, 
gostosa; triste, aborrecida, magoada, mas 
gostosa, no sentido de estabelecer as 
contradições. O projeto é inconstitucional 
quando eu ou outro Se·e.nn~ ... · apresenta e, no 
dia seguinte, muda-S<: .. a por uma visão 
extraordinária. ·.;..~:~." 

Sr. Presidente~· 'tudo ajuda a compor 
esse quadro em - ,.Senador luta, insiste­
e aqui vai outr~ se em francês, talvez mal 
colocada, mas caracterizando bom o que · 
quero dizer, trop de zêle, o excesso de zelo­
e vê fulminada a proposição, em primeira 
instância, aqui, mas, quando ela vem de fo~ 
ra, nem sequer se estabelece uma coerência. 

-Este ê um assunto que, se Deus permitO:, 
dará um excelente livro de memórias, para 
mim ou para outro Senador que colecione 
essas notáveis contradições da vida 
parlamentar JtCSte, aqui, para sempre, meu 
queridíssimo Çpngresso Nacional. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 
(Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Adalberto Sena)­
Concedo a palavra ao. nobre Senador Benja­
min Farah. 

O SR. BENJAMIN FARAH (Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. 
Senadores: 
Congratulo~me com a Comissão Diretora 

desta Casa petas recentes medidas adotadas, 
visando ao treinament e aperfeiçoamento 
de todo o pessoal administrativo do Senado 
Federal, bem assim ao enquadramento do 
funcionalismo nos novos Grupos Ocupa­
ciorlais. 

Inicialmente, foi determinada a realização 
de cursos de Português e Datilografia para 
os servidores contratados pelo regime jurídi· 
co da Cl T. 

E, agora, é de se ressaltar a instituição de 
cursos de treinamento funcional e provas, 
para a classificação dos servidores nas carrei­
ras de Técnico legislativo, Assistente 
Legislativo e Agente Administrativo. 

Para as duas primeiras, estão sendo minis­
tradas aulas de ADMINISTRAÇÃO, 
ORGANIZAÇÃO POLITICA e PROCES· 
SO LEGISLATIVO, a cargo dos drs. 
PEDRO CAVALCANTI, Diretor da 
Assessoria, PAULO FIGUElREDO, 
Consultor Jurídico, e AIMAN NOGUEI­
RA DA GAMA, Diretor da Subsecretaria 
Técnica e Jurídica da Assessoria, e para a 
última, aulas de NOÇ0ES DE ORGA­
NIZAÇÃO DO PODER LEGISLATIVO e 
de ADMINISTRAÇÃO. 

Esses três servidores exemplares, além de 
transmitirem <lOS funcionários inscritos nos 
cursos parte de sua vasta experiência técnico­
especializada, estão inbuindo nos mesmos 
uma auto-Confiança que tem gerado satisfa­
ção geral. com benéficos resultados para os 
serviços do Se11ado, o que é de se louvar. 

Espero que essa feliz iniciativa, de admirá­
veis frutos, venha a ser mantida e ampliada, 
com a instituição de novos cursos, tais co­
mo. Direito Constitucional, Direito Admi­
nistrativo, Educação Moral e Cívica. Histó­
ria do Brasil, Chefia e Liderança, Relações 

Públicas e Humunas, Inglês, Francês, 
Taquigrafia, Noções de Regimento Interno 
e do Regulamento Administrativo, além de 
outros que possam, cada vez mais, aprimo­
rar o nosso funcionalismo, já reconhecido, 
hoje em dia, como de alto nível. 

Além dessas providências, tomo a liberda­
de de sugerir a realização periódica de 
Seminários e Congressos, versando temas de 
interesse para a Administração daCasa,com 
a participação, na qualidade de Conferencis­
tas, não só dos técnicos que possuímos, co­
mo de muitos dos Srs. Senadores. 

Aliás, Sr. Presidtmte, não é demais lem­
brar que o item V elo art. 3!4 da Resolução 
n9 58/72, prevê que o merecimento do servi­
dor do Senado, para efeito de promoção, 
será apurado pelos atributos de capacidade 
mediante habilitaçà~) em cursos. 

E nunca é demai~ repetir, Sr. Presidente, 
que o progresso de um País se baseia, 
primordialmente. na educação e na cultura 
de seu povo, razão pela qual penso que ne­
nhum de nós pode deixar de aplaudir, 
entusiasticamente, tais providências adota­
das pela atual Comi~sào Diretora do Senado 
Federal. (Muito bem ! ) 

O SR. PRESIDE~TE (Adalberto Sena)­
Concedo a palavra ao nobre Senador Osires 

Teixeira. 

O SR. OSIRES TEIXEIRA (Proauncla o 
seguinte discurso. --·Sem reYisào do orador.) 
-Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Uma palavra apenas, para um pequeno 
registro: ouvindo l'1ã pouco o eminente Se­
nador Augusto Franco; falava S. Ex• de Ru· 
bens Vaz da Costa, inquestionavelmente 
uma das majores figuras desta República, 
pelas suas qualidades de homem público e 
de técnico. Quando ele saiu do Banco do 
Nordeste. dei:\ou tLmbém de ser um homem 
do Nordeste. para :;er um homem do Brasil, 
dirigindo o Banco Nacional da Habitação. 

O Sr. José Llndoso- V. Ex• tem toda ra­
zão. 

O SR. OSIRES TEIXEIRA - S. Ex• deu 
seqilência à magnífica administração de Má­
rio Trindade, colocando, como está fazendo 
agora, o Banco N:1cional da Habitação na 
qualidade de Banco de segunda linha, es~ 
tabelecendo, por assim dizer, a maturidade 
do sistema brasileiro de habitação. E o Se­
nador Augusto Franco, ao mencionar o li­
vro de Rubens Va.z da Costa, "O Primeiro 
Passo", mencionou um dos veículos de 
comunicação da era contemporânea. 

O mesmo fez o eminente Senador Vascon­
celos Torres, quan.jo se congratulou com o 
aniversário da EM BRATEL, dirigida tam­
bém por um homem público d, escol, o 
Ministro Iberê Gil.:;on, a quem tive a honra 
de co-nhecer intimamente, quando em meu 
Esta"do exerceu as funções de Secretãrio da 
F<o~zenda. 

Na verdade, Sr. Presidente e Srs. Senado­
res, sempre que se fa:la, nesta Casa, ou em 
comunicações ou de alguém que lida com 
comunicações - sem dúvida, vivemos no 
mundo das cor1unicações, Mac~Luhan 
chegou a dizer que "vivemos numa aldeia 
global". e há como, por assim dizer, um "es­
tado de massificação dos homens da era de 
hoje, vítimas que são do poder da comu-
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nicação'· - sempre que se fala nesse as­
sunto, nós nos lembramos de que, dentre os 
veículos de comunicação, um existe, talvez 
dos mais antigos, que é o veículo de comu­
nicação por excelência; o jornal. 

E sempre que aparece um novo jornal, 
seja ele um poderoso diário de grande metró­
pÕle, seja ele um pequenino mensário d'! 
pequena cidade, eu me alegro pessoalmente; 
alegro-me porque vejo sempre no jornal um 
veículo de comunicação de categoria, 
sempre vejo no jornal um veículo de infor­
mação, de educação, um veícu.lo capaz de 
ajudar o progresso do País. 

Pedi a palavra, Sr. Presidente e Srs. Se­
nadore:s, para registrar o aparecimento de 
mais um jornal. Trata-se do Jornal da 
Agricultura que, como bem diz o seu presi­
dente, o Sr. Waldemar Gurgel do Amaral, 
não se trata de simples boletim de entidade, 
mas de um órgão de comuniçaçào com to­
das as características de jornal, com seções 
permanentes de interesse público e geral, e, 
em particular, do funcionalismo do Ministé­
rio da Agricultura. 

O Sr. Benjamin Farab - Permite V. Ex• 
um aparte':' 

O SR. OSIRES TEIXEIRA - Com mui­
ta honra, nobre Senador. 

O Sr. Benjamin Farah - V. Ex' citou o 
nome de um funcionário, o Sr. Waldemar 
Gurgel do Amaral, velho companheiro meu 
de grandes batalhas em favor do funcionalis­
mo. Ele merece os aplausos que V. Ex• estã 
evidenciando nesta hora. Quero solidarizar­
me com V. Ex•. Em muitas leis, muitas 
proposições que apresentei aqui no Congres­
so, tive o apoio integral desse dinâmico e 
valoroso servidor público. De modo que es­
se jornal cujo aparecimento V. Ex• estâ 
trazendo ao conhecimento da Casa, será um 
instrumento de grande interesse, não só 
daquele funcionalismo como do própriO 
Ministério, e de interesse da comunidade 
bra~ileira, porque o seu dirigente tem espí­
rito amplo, espírito arejado e se preoçupa 
com os problemas do funcionalismo e com 
os problemas brasileiros. 

O SR. OSIRES TEIXEIRA - Ao agra­
decer o aparte de V. Ex•, Sr. Senador, deixo 
impressos, Sr. Presidente, minha congratula­
ção à Associação dos Servidores da Agricul­
tura, e meu regozijo pelo aparecimento de 
novo órgão de informação e de cultura, que 
deverã, por certo, ser o Jornal da Agrlcul· 
tura. Muito obrigado. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Adalberto Sena)­
Não há mais oradores inscritos 

Nada mais havendo que tratar, vou encer­
rar a sessão. 

Designo opara a próxima a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Discussãa, em turno único, da redação 
fina: (oferecida pela Comissão de Redação 
em seu Parecer n9 441, de 1973) do Projeto 
de Lei da Câmara n9 45, de 1973 (n9 1.356-
8(73, na Casa de origem), de iniciativa do 

•' 

Sr. Presidente da Repúblíca, que autoriza o 
Dapartamento Nacional de Obras Contra 1 
as Secas (DNOCS) a doar o imóvel que men­
ciona, situado no Município de Morada 
Nova, no Estado do Cearâ. 

2 
Discussão, em turno único, da redação 

final (oferecida pela Comissão de Redação 
em seu Parecer p9 429, de 1973) do Projeto 
de Decreto Legislativo n' 5, de 1973 (n9 102-
A/73, na Câmara dos Deputados), que 
va a aposentadoria de Pedro Augus~o 
Cysneiros, Assessor para Assuntos Legis­
lativos do pQuadro de Pessoal do Departa­
mento Administrativa do Pessoal CiviL 

3 
Discussão, em turno único, da redação 

final (oferecida pela Comissão de Redação 
em seu Parecer n9 426, de 1973) do Projeto 
de Decreto Legislativo n~? 25, de 1973 (n9 115-
B/73, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Acordo Básico de Co­
operação Técnica, firmado entre o Governo 
da República Federativa do Brasil e o Go­
verno da República da Colômbia, a 13 de de­
zembro de 1972. 

O SR. PRESIDENTE (Adalberto Sena)­
Está encerrada a sessão. 

( Levanta·se a sessão às 16 horas e 30 
minutos.) 

ATO N'45, DE 1973 
DO PRESIDENTE 

O Presidente do Senado Federal, no uso 
da atribuição que lhe confere os artis.os 521 
item 38 e 97 inciso IV, do Regimento In­
terno. 

RESOLVE nomear, na forma do artfgo 
)9, inciso 11, da Resolução n9 67, de 1972, 
MARCOS DE FARIA para exercer·, em 
Comissão, o cargo de Diretor da Secretaria 
de Divulgação e de Relações Públicas SF­
DAS-101.2, do Quadro Permanente do 
Senado Federal, criado pela Lei p9 5.900, de 
S' dejulho de 1973. 

Senado Federal, em 14 de setembro de 
1973.- Senador Paulo Tôrres, Presidente. 

GRUPO BRASILEIRO DA UNIÃO 
INTERPARLAMENTAR 

EDITAL 

O Presidente do Grupo Brasileiro da 
llni.ão lnterpalamentar, no uro de suas atri­
buições estatutárias, CONVOCA a 
Comissão Deliberativa a reunir-se, no local 
de sua sede, no 39 andar do anexo I do Sena: 
do Federal, no dia 27 (vinte e sete) do corren­
tt~ mês, para tratar de assuntos de sua compe­
tí:ncia. 

Brasília, 14 de setembro de 1973. -
Senador Tarso Dutra, Presidente- Sena­
dor e Heitor Dias, Secretário. 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

O Conselho de Administração, no uso das 
atribuições que lhe confere o art. }9 do Ato 
n'' 6/73, e para efeito do que prescreve o art. 
3'' do mesmo diploma legal, na reunião rea­
li;~ada em 13 de setembro de 1973, ao tomar 

conhecimento da existência de vagas nas Ca· 
tegorias de Taquígrafo de Debates, PL-3, de 
Técnico de Instrução da Representação, PL· 
6 de Auxiliar de Plenários, PL-8, de Moto· 
ri'sta, PL-9, e de Auxiliar de Limpeza, PL· 
\2 deçorrentes da aposentadoria de MA· 
Rji\ LÚCI/\ LOPES Bi\RBOSI\. do fa­
lecimento de HELENA SALVO LAqOEI­
RO. da aposentadoria de LlVtO JOSE DA 
SILVA, da aposentadoria de CELSO NU· 
NES RIBEIRO, e do acesso de JqÃO BRA­
SILfCIO ROSI\, MOYSÉS JOSE DA SIL· 
VA NETTO. 1\DONII\S Ti\ VARES DE 
SOUZA, e aposentador~a de ELIEZER .SA­
LES RIBEIRO, respectivamente, orgamzou 
as seguintes listas: 

la. Lista: Aposentadoria de MARIA LU· 
CIA LOPES BARBOSA, Taquígrafa de De· 
bates, PL-3. 

De Taquígrafo de Debates, PL-4 a PL-3-
Critério: Merecimento. 

Concorrem: 
I. Darcy Pedrozo Machado Gaya 
2. Sérgio Barreira Gomes Ribeiro 
3.Maria Helena Taveira Dias 

Z• Lista: Falecimento de HELENA 
SALVO LAGOEIRO, Técnico de Instrução 
da Represeniaçào, PL-5. 

De Técnico de Instrução da Representação, 
pL-6 a PL-5- Critétio: Antigüidade. 

Cahe a Bibiana de Paula Marsil!ac 
De Auxiliar Legislati~o, PL-7 a Técnico de 

Instrução da Representação, PL-6- Acesso 
- Ctitério: Merecimento Absoluto. 

Cabe a Ernestina de Souza Mendes, única 
ocupante da Categoria. 

Ja. Lista: Aposentadoria de SYLVIO 
JOSÉ DA SILVA, Auxiliar de Plenários, 
PL-8 

De Auxiliar de Plenários, PL-9 a PL-8 -
Critério: Antigüidade. 

Cabe a João Baüsta da Costa 
De Auxiliar de Plenários, PL-10 a PL-9-

critério: Merecimento. 
Concorrem·. 
I. Aro! do Lacerda Guimarães 
2. Luiz Valdevino de Lirna 
3. Sebastião Ferreira da Silva 
De Auxiliar de Plenários, PL-12 a PL-10 

Critério: Merecimento. 
Concorrem: 
I. Olimpio Deud 
2. José Caetano Sobrinho 
3. Raimundo José Francisco 

4' Lista: Aposentadoria de CELSO NU~ 
NES RIBEIRO, Motorista, PL-9 

De Motorista, PL-10 a PL-9 - Critério: 
Antigüidade 

Cabe a Antônio José da Rocha 

5a. Lista: Vaga existente de Auxiliar de 
Plenários, PL.J2. 

De Auxiliar de Limeeza, PL-12 a Auxiliar 
de Plenários. PL-12 - Critério - Acesso -
Merecimento Absoluto. 

Cabe a João Brasílicio Rosa, único 
ocupante da Categoria. 

6• Lista: Decorrente do Concurso de 
Entrância para Auxiliar de Plenãrios, PL-
10; vaga de Moysés Josê da Silva Netto. 
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De-Auxiliar de Limpeza, PL-13 a PL-ll­
CritériÕ: Antigüidade. 

De Auxiliar de Limpeza, PL-14 a PL-13-
Critério: Antiguidade 

Concorrem: 

Os que sobrarem da lista decorrente-dava~ 

ga de MOYS.tS DA SILVA NETTO e maic 
RUY ELPIDIO DE MEDEIROS 

Cabe a Clidenor Pereira da Costa Cabe a José Viana da Silva 
De Auxiliar de Limpeza, PL-14 a PJ...-.13-

Critério: Merecimento. 
De Auxiliar de Limpeu, PL·15 a PL-14-

Critério: Mere<::imento 
Concorrem: Concorrem: 

1. Martinfio José dos Santos 
2. Henard de Moura Saldanha 

J .. Antonio Senador ONia 
De Auxiliar de Limpeza, Pl..-15 ~ PL-14-

Critério: AntjgUidnde 

3. Braz Queiroz 
De Auxiliar de ~,PL-15 aPL-14-

Critério: Antigüidade 

2. Joaquim An;;ptartins 
3. JoaqUim Ra' _ _ · ·Correia de Souza 

I-..'~1:-'- ' 

Cabe a João Soares de Moraes 

9a.lista: Aposentadoria de ELIEZER SA~ 
LES RIBEIRO, Au.x.ilíar de Limpeza, PL~I4 . 

Cabe a Carlos Augusto Alimandro 
7a. Lista: Decorrente de Concurso de En~ 

trância para Auxiliar de Plenários, PL~ \0; 
vaga de ADONIAS TA V ARES DE 
SOUZA. 

8a. lista: Dcorrente de acesso pará Au~ 
xiliar de Pleóârios, PL~ 12, de JOÃO BRA~ 
SILICIO ROSA. 

De Auxiliar de Llmpe<a, PL-15 a PL-14-
Critério: Merecim,:nto. 

De Auxiliar de Limpeza, PL-JJ a PL-12-
Critério: Merecimento 

Concorrem: 

Os que sobrarem da lista decorrente dava~ 
ga de ADONIAS TA V ARES DE SOUZA e 
mais JESUS ROCHA. 

Concorrem: De Auxiliar de Limpeza, PL-13 a PL-12-
Critério- Merecimento. 

Concorrem: 
l. Joé Luiz Nogueira 

Os que sobrarem da lista decorrente dava~ 
ga deADONIAS TAVARES DE SOUZA e 
mais TOMAZ MARTINS VIEIRA ConSelho de Administração, em 13 de ou~ 

tubro de 1973. - Evandro Mendes VIanna, 
Presidente. 

2. A \aete da Cruz 
3. Augusto Rodrigues de Lima 

De Auxiliar de Limpeza, Plr14 a PL-13-
Critério: MOICCimento 

ÁTA DAS COMISSOES 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL 

ATA DA 7• REUNIÃO (ORDINÁRIA), 
REALIZADA EM 5 DE SETEMBRO DE 1973. 

Aos cinco dias do mês de setembro de mil novecentos e setenta e 
três, presentes os Srs. Senadores Cattete Pinehiro - Presidente, 
Dinarte Mariz, WaJdemar Alcântara, Antônio Fernandes, Ruy 
Carneiro, Osires Teixeira, José Lindoso e Wilson Campos, reune-se a 
Comissão do Distrito Federal. 

Ao constatar a existência de número regimental, o Sr. Presiden­
te abre os trabalhos e o Assistente lê a Ata da reunião anterior, que é 
aprovada sem discussão. 

Inicialmente, a palavra é concedida ao Sr. Senador Ruy Carnei­
ro, que, na oportunidade, declara ter assistido a uma conferência do 
Exmll Sr. Secretário de Administração do Governo do Distrito Fe­
deral sobre o Plano de Reestruturação de Cargos. designado que foi 
para representar a Comissão. 

Logo após, o Sr. Senador Cattete Pineiro i.pforma ter recebido a 
Mensagem n' 96, de 1973, do Sr. Presidente·da República, submeteo~ 
do à aprovação do Senado Federal, Projeto de Lei que "Estlma a 
Receita e fixa a Despesa do Distrito Federal, para o Exercício 
Financeiro de 1974", tendo designado Relatores os seguintes Srs. 
Senadores: 

I. SENADOR HEITOR DIAS-Secretaria de Finanças, 
Receita e Texto d~ Lei; 

2. SENADOR JOSt AUGUSTO- Secretaria de Agricultura 
e Produção e Secretaria de Viação e Obras; 

3. SENADOR FERNANDO CORReA - Secretaria de 
Saúde e Secretaria de Serviços Públicos; 

4. SENADOR WALDEMAR ALCANTARA- Secretaria 
de Serviços Sociais; 

S. SENADOR RUY CARNEIRO- Secretaria de Governo; 
6. SENADOR SALDANHA DERZI - Secretaria de Admi­

nistraçAo e Procuradoria-Geral; 
7. SENADOR OS IRES TEIXEIRA - Seçretaria de Seguran~ 

ça Pública, Polícia Militar do Distrito Federal e Corpo de Bombeiros 
do Distrito Federal; 

8. SENADOR ANTÔNIO FERNANDES - Tribunal de 
Contas do Distirto Federal e Gabinete do Governador; 

O Sr. Presidente comunica ainda ter avocado a parte relativa à 
Secretaria de Educação e Cultura e Departamento de Turismo. 

Ao Projeto de Lei do Senado n' 20, de 1972, que "Obriga as 
empresas do Distrito Federal, que comerciam no ramo de carros no~ 
vos e usados, a ter estacionamentos privativos e determina outras 
providências", o Sr. Senador Waldemar Alcântara apresenta um 

voto em separado, pela aprovação do Projeto nos termos de um 
Substitutivo. 

Em discussão, fat:ern uso da palavra os Srs. Senadores Osires 
Teixeira, Ruy Carneiro, Waldemar AlcânhLra e Antônio Fernandes. 

A votação do Projeto é adiada para a próxima reunião, em vista 
de falta de quorum. 

Ao final, o Sr. Presidente ressalta que a discussão do problema 
fortalece o desejo que vinha mantendo em silêncio e o trabalho que 
cautelosamente dava início no sentido de que a Comissão promova, 
em época oportuna, um Semínário sobre problemas de Brasma, que 
permita ouvir técnicos e que possa conduzir a uma reavalíação do 
Plano Piloto. 

A sugestão formulada pelo Sr. Presid•:nte ê unanimemente apro· 
vada. 

Nada mais havendo à tratar, encerra-se a reunião, lavrando eu, 
Marcus Vinicius GouJart Gonzaga, Assitotente da Cemissào, a pre~ 
sente Ata, que lida e aprovada, será assinada pelo Sr. Presidente. 

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

ATA DA 18• REUNfÃO (ORDINÁRIA) 
REALIZADA EM 13 DE SETE:MBRO DE 1973 

Às onze hora do dia treze de setembro de mil novecentos e 
setenta e três; presentes os Srs. Senadores Heitor Dias - Vice~ 
Presidente no exercicio da Presidência, Wilson Campos, Guido 
Mondin, Renato Franco e Ney Braga, reúne~se a Comissão de 
Legislação Social. 

Ao constatar a existência de número regimental, o Sr. 
Presidente abre os trabalhos e o Assistente lê a Ata da reunião 
anterior, que é aprovada sem discussão. 

Ao Projeto de Lei do_Senado n' 61, de 1973, que "modifica o 
art. 836 da Consolidação das Leis do Trabalho, especificando a 
competência para julgamento das ações rescisórias e dâ outras oro vi~ 
dências, o Sr. Senador Wilson Camp.::lS apresenta parecer pelo 
sobrestamento da proposição, até que a subcomissão recentemente 
criada, incumbida dos trabalhos de reformulação da CLT apresente 
as suas conclusões. 

O parecer, após ter sido submetido à discussão e votação, ê 
aprovado. 

Ao Projeto de Lei do Senado n"' 85, de 1973, que "revoga o art. 
li da Lei n' 5.890, de 8 de junho de 1913, que altera a legislação de 
previdência social", o Sr. Senador Heitor Dias apresenta parecer 
pela rejeição. 

O parecer, após ter sido submetido à discussão e votação, é 
aprovado. 
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~ada mais havendo à tratar, encerra-se a reunião. Para constar, 
eu. ~tarcus Vinicius Goulart Gonzaga, Assistente da Comissão, 
la\Tei a presente Ata, que, uma vez lida e aprovada, ~ri assinada 
pelo Sr. Presidente. 

COMISSÃO DE RELAÇOES EXTERIORES 
ATA DA 16• REUNIÃO (EXTRAORDINÁRIA) 
REALIZADA EM li DE SETEMBRO DE 1973 

Aos onze dias do mês de setembro de mil tlovecentos e setenta e 
três. presentes os Srs. Senadores Wilson Gonçalves- Vice-Presiden­
te no exercício da Presidência, Saldanha Derzi, Jose Lindoso, Emival 
Caiado, Franco Montoro, Nelson Carneiro, Lcurival Baptista, Dan­
ton Jobim, Accioly Filho, Carlos Lindemberg e Fernando Corrêa, 
rtúne-se a Comissão de Relações Exteriores na Sala de Reuniões das 
Comissões. 

Deixam de comparecer, com causa justificada, os Srs. Senadores 
Carvalho Pinto, Dinarte Mariz, Arnon de Mell!J, Jessé Freire e João 
Calmon. 

Inicialmente, o Sr. Senador Nelson Carneiro sugere que a 
Comissão recepcione o Exm' Sr. Embaixador do Brasil junto ao 
Governo do Quênia em sua próxima reunião, o Diplomata Franklin 
Mesquita. A proposta ê unanimemente aprovadn. 

Logo após, o Sr. Presidente em exercício, Senador Wilson 
Gonçalves torna secreta a reunião, a fim de ser apreciada a Mensa. 
gem n' 202, de I 973, do Sr. Presidente da Repí:blica-, submetendo à 
aprovação do Senado Federal, a escolha Q.o Sr. VICTOR JOSE. 
SILVEIRA, Ministro de Segunda Classe, da Carreira de Diplomata, 
para exercer, em comissão, a função de Embaixador do Brasil junto 
à República Árabe da SI RIA. (RELATOR: SENADOR DANTON 
JOBIM) 

Reaberta a reunião, o Sr. Presidente conC(:de a palavra ao Sr. 
Senador Saldanha·Derti, que tê seu par<:eer pela ap-rovação dQ Proje~ 
to de Decreto Legislativo n'<' 30, de 1973, que "aprova o texto da 
Resolução n9 264, adotada, em 14 de abril de 1973, por ocasião da 
vigésima segunda sessão, do Conselho da Organ·.zaçào lnternadonal 
do Café. 

O parece~, após ter sido submetido à diS':ussão e votação, ê 
aprovado. 

Ao Projeto de Decreto Legislativo n' 27, de 1973 que ''aprova o 
texto da Convenção Internacional para Regulam1:ntação da Pesca da 
Baleia, concluída em Washington, a 2 de dezembro de 1946", o Sr. 
Senador Fernando Corrêa apresenta parecer Pela realização de 
diligência junto ao Poder Executivo. 

O parecer, após ter sido submetido à discussão e votação, é 
aprovado. 

Ao Projeto de Decreto Legislativo n9 29, de 1973, que "aprova o 
texto d~ Acordo Comercial firmado entre o Governo da República 
Federauva do Brasil e a Rep6blica Árabe do EgítJ, no Cairo, a 31 de 
janeiro de 1973", o Sr. Senador José Sarney apresenta parecer pela 
aprovação. 

O pare<:er, após ter sido submetido à disc·Jssão e votação, ê 
aprovado. 

Nada mais havendo à tratar, encerra-se a reunião, lavrando eu 
Marcus Vinicius Goulart Gonzaga, Assistente da Comissão, ~ 
presente Ata, que uma vez lida e aprovada será assinada pelo Sr. 
Presidente. 

COMISSÃO MISTA 

lntumbida de estudo e parecer sobre a Mensagem Q\> 46, de 
1973 (CN), que submete a dtlibtraçlo do Congresso Nacional 
~~x.to _do Decrtto-lel o' 1.183, de lO de agosto de 1973, que 

d1spoe ·sobre o Imposto de Renda, estabelecelldo lneentlvos 
para pagamento de dividendos aos acionistas de 10eiedade 
anônimas de capital aberto, btrn como para a subsc:tiçio de 
ações daquelas empresas e de quotas de flllklos de investimento 
e dá outras providêiÜcas. Concede ineenti•OtS l criaçio de um 
mercado de debêntures." 

ATA DA 2• REUNIÃO, 
REALIZADA EM 12 DE SETEMBRO DE 1973. 

Aos doze dias do mês de setembro do ano de mil novecentos e 
setenta ~ três, às dezessete horas e trinta minutos, no Auditório do 
Senado Federal, sob a Presi~ência do Sr. Dt:putado Januário 

Feitoza, Presidente, presentes os Srs. Senadores Saldanha Derzi, 
Lourival Baptista, Wilson Gonçalves, Tarso Dutra, Flávio Britto, 
Magalhães Pinto, Vasconcelos Torres e Htl'fídio Nunes e os Srs. 
Deputados Luiz Losso, Marcílio Lima. Ozanan Coelho, Milt<m 
Bran,dão e Francisco Studart, reúne·se a Comissão Mista para 
estudo e parecer sobre a Mensagem n9 46, de \973 (CN), que 
"Dispõe sobre o Imposto de Renda, estabelecendo incentivos para 
pagamento de dividendos aos acionistas de Sociedades Anônimas de 
Capital Aberto, bem como a subscrição de ações daquelas empresas 
e de quotas de Fundos de Investimento e dã outras providências. 
Concede incentivos à criação de um mercado de debêntures~·. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Srs. Sena~ 
dores Carvalho Pinto, Jessé Freire e Franco Montoro e os Srs. Depu­
tados Adindo Kunzler, Fernando Ma&alhães, halo Fíttipaldi, Laer­
te Vieira e Harry Sauer. 

Ê dispensada a leitura da Ata da reunião anterior. 
Inicialmente, o Sr. Presidente coneede a pa\avra ao Sr. Senador 

Helvídio Nunes, Refator, que emite parecer concluindo favoravel­
mente à Mensagem, nos termos do Projeto de Decreto Legislativo 
que oferece. 

Em seguida, colocado em discussão e votação o parecer, ê o mes­
mo aprovado por unanimidade, tendo o Sr. Deputado Francísco 
Studart apresentado declaração de voto sobre a proposição. 

Nada mais havendo a tratar, encerra~se ~ reunião e, para 
constar, eu, Hugo Antonio Crepaldi, Assistente da Comissão, lavrei 
a presente Ata que, urna vez lida e apro'lada., será assinada pelo Sr. 
Presidente. 

Presidente: Deputado Jan6ario Feitosa 
Vice-Presidente: Senador Franco Montoro 
Relator: Senador Helvídio Nunes 
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I. Saldanha Derzi 
2. Lourival Baptista 
3. Carvalho Pinto 
4. Wilson Gonçalves 
5. Tarso Dutra 
6. Flávio Britto 
7. Magalhães Pinto 
8. Vasconcelos Torres 
9. Helvídio Nunes 

10. Jessé Freire 
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Deputados 

1. Arlindo Kunzler 
2. Luiz Losso 
3. Marcílio Lima 
4. Fernando MagalhãeS 
5. Ozanan Coelho 
6. ltalo Fíttipaldi 
7. Januârio Feitosa 
8. Milton Brandão 

I. Laerte Vieira 
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CALENDÁRIO 

Dia 29-0&-73- n lida a Mensagem,4:m Sessão Conjunta; 
Até Dia 17..Q9-73- Apresentação do parecer, pela Comissão, 

de acordo com o art. 110 do Regimento Comum. 

PRAZO 

Até dia 17-09-73 na Comissão Mista; 
A tê dia 19-10-73 no Congresso Nacional. 

SUBSECRETARIA DE COMISSÕES 

Serviço de Comissões Mistas, Especiais e de Inquérito- Andar 
Térreo- Anexo 11 -Senado Federal. 

Assistente: Hugo Antonio Crepaldi 
Te!erone: 24-81~05- Ramais 672 e 303. 

COMISSÃO MISTA 

lncumbid• de Estudo e P•recer sobre • Mensagem n"' 50, 
de 1973 (CN), que submete à deliberaçio do Coogresso Nacl ... 
nal o texto do Oecret~Lei Nvt.285, de 6 de setembro de 1973~ 
que altera o texto do Decreto-Lei N"' 717, de 30 de julho de 
t 969 e di outras pro,idêm:iu. 

ATA DA REUNIÃO DE INSTALAÇÃO 
REALIZADA EM 14 DE SETEMBRO DE 1973. 

Aos quatorze dias do mês de setembro do ano de mil novecentos 
e setenta e três, às dez horas, no Auditório do Senado Federal, 
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preSentes Os Senhores Senadores Guido Mondim, Italivio Coelho, 
Gustavo Capanema, Waldcmar Alcântara, Alexandre Costa, João 
Clcofas e Ruy Carneiro e Qs Senhores Deputados Adhemar de Bar· 

, ros Filho, l'!~rbe_r!~~ Sch!l!i~~-.!Q~Q_ Cas~elo, Hildebrando Gui~ 
marães, Jairo Magalhães e José Haddad, reuniu-se a Conussão Mts~ 
ta do Congresso Nacional, incumbida de estudo e parecer sobre a 
Mensagem n' 50, de 1973 (C.N.) que submete à deliberaçio do Con~ 
gresso Nacional o texto do Decreto. Lei nt l.28S, de 6 de setembro de 
1973, que altera o texto do Decreto-Lei n' 717, de 30 de julho de 1969 

_f! dá outr~~y_idências. _ _ _ . . 
Deixam de comparecer, por motivos justificados, o-s~nboies 

Senadores Clodomír Millet, Emival Caiado, João Calmon e José 
Gu-iomard e os Senhores Deputados Tourinho Dantas, Josfas Leite, 
José C~argo, Dias Menezes e Fernando Lyra. 

Assume a Presidência o Senhor Senador Gustavo Capanema, de 
conformidade com o preceituado no Regjrilento Comum, declara 
instalada a Comissão e comunica que irâ preoceder a eleição para 
escolha do Presidente e do Vice-Presidente. 

Logo após, distribuídas as cédulas, convida o Senhor Deputado 
João Castelo para funcionar como escrutinador. 

Prosseguindo, colhidos e apurados os votos, verifica-se o seguin­
te resultado: 

PARA PRESIDENTE: 

. Deputado JAIRO MAGALHÃES ............ 12 votos 
Em Branco ................................ I· voto 

PARA VICE-PRESIDENTE: 

Deputado FERNANDO LYRA ..... , ..... 13votos 

Senadores Gaido Molldia - ltalído Coel!bo - GIIStavo Capane­
ma- Waldemar Alúlttara- AJexudre Costa- Joio Oeofu­
Ruy Caroeiro - Deputados Adhemar de 81rros FUbo - Norberto 
SdJmNII -Joio Cutelo- Hlldebrudo Gulmaries - Jairo Maga­
lhies- Jooé Haddad 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Deputado Jairo Magalhães 
Vice~ Presidente: Deputado Fernando Lyra 
Relator: Senador Italívio Coelho 

Senado,... Deputados 

ARENA 

L Guido Mondin l. Adhem.u de Barros Filho 
2. Italívio Coelho 2. Norberto Schtnidt 
3. Clodomir MiUet 3. Tourjn]lo Dantas 
4. Emiva\ Caiado 4. João C;:\stelo 
5. Gustavo Capanema 5. Hildebrando Guimarães 
6. João Calmon 6. Jairo Magalhães 
7. José Guiomard 7. José Haddad 
8. Waldemar Alcântara 8. Josias Leite 
9. Alexandre Costa 

10. João Cleofas 

MDB 

I. Ruy Carneiro I. José Camargo 
2. Dias Menezes 
3. Fernando Lyra 

CALENDÁRIO Em· continuação, o Senhor Senador Gustavo Capabcmi,no exer- · 
cicio da Presidência, proelama eleitos, respectivamente, Presidente e 
Vice-Presidente da Comissão, os Senhores Deputados Jairo Maga- · Dia I 3-09-73- t lida a Mensagem, em Sessão Conjunta; 
lhies e Fernando Lyra e convida o primeiro a assumir a direção dos Até Dia 03J10- Apresentação do parecer, pela Comissão, de 
trabalhos. · acordo com o art. J JO, do Regirnen to Comum. 

· Assumindo a PreSidência;-o Senhor Deputado Jaii'o Magalhães, · PRAZO 
Presidente, apresenta em seu nome e do Deputado Fernando Lyra 
agradecimentos pela honra com que foram distingUidos e designa o Até dia 03-to-73, na Comissão Mista; 
Senhor Senador ltalívio Coelho para Relatar a Mensagem, objeto da Até dia 04-1 J-73, no Congresso Nacional, 
criação da presente Comissão Mista. 
~da mais havendo a tratar, o Senhor Presidente declara encer~ SUBSECRETARIA DE COMISSOES 
rada a reunião e, para constar, eu, Hugo Rodrigues Figueiredo, _ Serviço de Comissões Mistas, Espec-iais e de Inquérito -
Assistente da Comissão, lavrei a presente Ata, que, lida e aprovada, é Térreo- Anexo li-Senado Federal 
l\Ssinada pelo Presidente, demais membros e vai à publicaçio nas Se- Assistente: Hugo Rodrigues Figueiredo 
Ções I e 11 do Dlúlodo c_....Nadoui. Telefone: 24-81-05- Ramais 314 e 313. 
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MESA 

Presidente: )"-Secretário: 

LIDERANÇA DA ARENA 
E DA MAIORIA 

Líder: 

P.1uloTôrres(ARENA- RJ) Milton Cabral (ARENA- PB) 
Petrónio Portella (ARENA- Pl) 

Vice-Líderes: 

1"-Vice-Presidente: 4~'-Secretário: 

Antúnio Carlos (ARENA- SC) Benedito Ferreira (ARENA- GO) 

Eurico Rezende (ARENA- E$) 
Ney Braga (ARENA- PR) 
Virgílio Távora (ARENA- CE) 
Dinarte Mariz (ARENA- RN) 
José Lindoso (ARENA- AM) 
Flávio Britlo (ARENA- AM) 
Saldanha Derzi(A.RENA- MT) 
Os ires Teixeira (ARENA- GO) 
Guido Mondin lA RENA- RS) 

2"- Vice-Presidente: Suplentes de Secretários: 
Ad:,.~lberto Sena (MDB- AC) 

Geraldo Mesquita (ARENA- AC) 
LIDERANÇA DO MDB 

E DA MINORIA !"-Secretário: 
Ruy Santos (ARENA- BA) José Augusto (ARENA- MG) 

Líder: 
Nelson Carneiro (MDB- GB) 

Antônio Fernande~ (ARENA- BA) 
Vice-Líderes: 

~~'-Secretúrio: 
Augusto Fwnco (ARENA- SE) Ruy Carneiro (MOB- PB) 

Danton Jobim(MDB -GB) 
Benjamin farah (MDB- GB) 

COMISSOES 

Diretora: Helena Ruth Laranjal Farias R1golon 
Local: Anexo 11- Térreo 

Telefones: 23-6244 e24-8105- Ramais 193 e 257 

A) SERVIÇO DE COMISSOES MISTAS, !ESPECIAIS 
E DE INQUtRITO 

Comissões Temporárias 

Chefe; J. Ney Passos Dantas 
Local: Ane11:o 11 -Térreo 
Telefone: 24-8105 - Ramal 303 

I) Comissões Temporárias para Projetos do Congresso Nacional; 
2) Comissões Temporárias para Apreciação de Vetos; 
3) Comissões Especiais e de Inquérito; e 
4) Comissão Mista do Projeto de Lei Orçamentária (artigo 90 do 
Regimento Comum). 
Assistentes de Comissões: Hugo Rodrigues Figueiredo, Ramal314; 
Hugo Antônio Crepaldi, Ramal672; e Haroldo P(:reira Fernandes, 
Rama1674. 

B) SERVIÇO DE COMISSOES PERMANENTES 

Chefe: Cláudio Carlos Rodrigues Costa 
Local: Anexo Il -Térreo 
Telefone: 24-8105- Ramais 301 e 313. 

COMISSÃO UE AGRICULTURA- (CA) 
(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

"Presidente: Paulo Guerra. 
Vice-Presidente: Mattos Leão 

Titulares 

Antônio Fernandes 
Vasconcelos Torres 
Paulo Guerra 
Ney Braga 
Flávio Britto 
Mattos Leão 

Amaral Peixoto 

ARENA 

MDB 

$uplentu 

Tarso Dutra 
João Cleo:as 
Fernando Corrêa 

RuyCarnt:iro 

Assistente: Cândido Hippert- Ramal676 
Reuniões: Quintas-feiras, às 11:00 horas 
Local: Sala ''C"- Azul- Anexo li- Rama16li. 

COMISSÃO DE ASSUNTOS REGIONAIS- (CAR) 
(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: Clodomir Milet 

Vice-Presidente: Teotônio Vilela 

Tltulares. 

JoséGuiomard 
Teotônio Vilela 
Dinarte Mariz 
Wilson Campos 
Josê Esteves 
Clodomir Milet 

Ruy Carneiro 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

Saldanha Derzi 
Osires Teixeira 
Lourival Baptista 

Franco Montoro 

Assistente: Mauro Lopes de Sá- Rama13l0 
Reuniões: Quartas-feiras, às 10:30 horas 
Local: Sala ''E"- Bege- Anexo li- Ramal613 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA- (CCJ) 
(13 Membros) 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: Daníel Krieger 

Vice-Presidente: Accioly Filho 

Titulares 

José lindoso 
José Sarney 
Carlos Lindenberg 
Helvídio Nunes 
ltalívio Coelho 
Mattos Leão 
Heitor Dias 
Gustavo Capanema 
Wilson Gonçalves 
José Augusto 
Daniel Krieger 
Accioly Filho 

Nelson Carneiro 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

Eurico Rezende 
Os ires Teixeira 
JoãoCa1mon 
Lenoir Vargas 
Vasconcelos Torres 
Carvalho Pinto 

Franco Montoro 

Assistente: Maria Helena Bueno Brandão- Ramal305 
Reuniões: Quartas-feiras, às 10:00 horas 
Local: Sala "A"- laranja- Anexo 11- Rama1623. 
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COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL- (CDf) 
(li Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Cattete Pinheiro 
Vice-Pn:sidente: Ruy Carneiro 

Titulares 

Di nane MariL 
Eurico ReLende 
Ltttde Pinheiro 
r--.:ey Braga 
üsires Teixeira 
Fernandu Corrêa 
Saldanha Derâ 
Heitor Dias 
Antônio Fernandes 
Jo.~ê Augusto 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

Carlos Lindenberg 
Luiz Cav.:.~lcante 
Wa\demar Alcântara 
José LindosÕ 
Wilson CampoS 

Nelson Carneiro 

Assistentt:: Man.:us Vinicius Goularl Gonzaga- Ramal307 
Reuniões: Quartas-feiras, às 09:30 horas 
Local: Sala "D .. - Marrom- Anexo 11- Rama\615. 

COMISSÃO DE ECONOMIA- (CE) 
( 11 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Magalhães Pinto 
Vice-Presidente: Vasconcelos Torres 

Titulares 

Magalhães Pinto 
Vasconcelos T ~rres 
Wilson Campos 
Jessé Freire 
Arnon de Mello 
Teotônio Vi\e\a 
Paulo Guerra 
Renato Franco 
Helvídio Nunes 
Luiz Cavalcante 

Franco Montara 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

Domicio Gondin 
José Augusto 
Geraldo Mesquita 
Flávio Britto 
Leandro Maciel 

Amaral Peixoto 

Assistente: Daniel Reis de Souza- Ramal675 
Reuniões: Quintas-feiras, às 10:00 horas 
Local: Sala ''C"- Azul- Anexo I[- Ramal617. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA- (CEC) 
(7 Membros) · 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Gustavo Capanema 
Vice-Presidente: João Calmon 

Titulares 

Gustavo Capanema 
João Calmon 
Tarso Dutra 
Geraldo Mesquita 
Cattete Pinheiro 
Milton Trindade 

Benjamin Farah 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

Arnon de Mello 
Helvídio Nunes 
José Sarney 

Franco Montara 

Assistente: Marcello Zamboni- Ramal 306 
Reuniões: Quintas-feiras, às 10:30 horas 
local·: Sala "D"- Marrom- Anexo 11- Ramal 615. 

COMISSÃO DE FINANÇAS-· (CF) 
{17 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente; João Cleofas 
Vice-Presidente: Virgílio Távora 

Tillllaros 

Celso Ramos 
Lourival Baptista 
Saldanha Derzi 
Geraldo Mesquita 
Alexandre Costa 
Fausto Castelo-Branco 
Lenoir Vargas 
Jessê Freire 
João Cleofas 
Carvalho Pinto 
Virgílio Távora 
Wilson Gonçalves 
Mattos Leão 
Tarso Dutra 

Amaral Peixoto 
Ruy Carneiro 
Danton Jobim 

ARENA 

MDB 

Su.plentes 

Cattete Pinheiro 
ltaHvio Coelho 
Daniel Krieger 
Milton Trindade 
Dinarte Mariz 
Eurico Rezende 
Flávio Britto 
Emhal Caiado 

Nelson Carneiro 

Assistente: Daniel Reis de Souza- Ramal675 
Reuniões: Quartas-feiras. às I I :00 horas 
Local: Sala "C"- Azul- Anexo 11- Ramal617. 

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL- (CLS) 
(7 Membros) 

Titulares 

Heitor Dias 
Domício Gondin 
Renato Franco 
Guido Mondin 
Ney Braga 
Eurico Rezende 

Franco Montor'o 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Franco Montoro 
Vice-Presidente: Heitor Dias 

ARENA 

MDB 

su,llentes 

Wilson Campos 
Acdoly Filho 
José Esteves 

Oa.nton Jobim 

Assistente: Marcus Vinicius Goulart Gont3!Ja- Ramal307 
Reuniões: Quintas-feiras. às I 1:00 horas 
Local: Sala ''B"- Lilàs- Anexo ll- Ramal621. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA- (CME) 
(7 Membros) 

Titulares 

Arnon de Mello 
Luiz Cavalcante 
Leandro Maciel 
Milton Trindade 
Domicio Gondin 
lenoir Vargas 

Benjamin Farah 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Arnon de. Mello 
Vice-Presidente: Benjamin Farah 

ARENA 

MDB 

S11plentes 

P.au\o Guerra 
Antônio Fernandes 
José Guiomard 

Danton Jobim 

Assistente: Mauro Lopes de Sâ- Ramal3J0 
Reuniões: Quintas-feiras, às I 1:00 horas 
Lqcat: Sala "E"- Bege- Anexo 11- Rarnal613 
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COVIISSÁO DE REO>\ÇÁO 
(5 Mernbrn~) 

CO>IPOSIÇ.\0 

Presidente: Carlos Linder hcrg 
Vice-Presidente: Dant~·n Johim 

Tituhtrcs 

Culo' Lindenberg 
Jo:'>é lindosu 
Jo.~i: Augusto 
C:wete Pinheiro 

Danton Jobim 

>\RE-.;A 

MDB 

SLJr·lente!i 

Lourival Baptista 
Wil-;on C.:~.mpos 

Ru) Carneiro 

As~Í!->tl!nh::: !\11aria C.trmen Castro Sou/a- R;lmall34 
Rcuniõe~: Qu:Jrtas-fciras, ;h 11 :00 horas 
Local: Sala ''E"- Bege- Ant:xo li- R.tmll 6(3_ 

COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERiORES- (CRF;) 
(lS Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Carvalho Pinto 
Vice-Presidente: Wilson Gonçalves 

Tituhnes 

Carvalho Pinto 
Wilson Gonçalves 
Jessé Freire 
Fernando Corrêa 
Dinartc Mariz 
Arnon de Mello 
Ma~alhàes Pinto 
Acctoly Filho 
Saldanha Derzi 
José Sarney 
Louri..,al Baptista 
João Calmon 

Franca Montoro 
Danton Jobim 
Nelsor1 Carneiro 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

E-rni tal Caiado 
FauHo Castelo~Branco 
Carlos Lindenberg 
Jos.t Lindoso 
José Guiomard 
Catt\:te Pinheiro 
Virgilio Tâvora 
Ney 3raga 

Amaral Peixoto 

Assistente: Marcus Vinicius Goulart Gontaga -- Rama1307 
Reuniões: Quintas.feiras, às 10:.30 horas 
Local: Sala "B"- Lilás~ Anexo H- Ramal62t. 

COMISSÃO PE SACO E- ( CS) 
(? Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Fernando Corrêa 
Vice·Presidente: Fausto Castelo~Elranro 

Titulares 

Fernando Corrêa 
Fausto Castelo-Branco 
Catrete Pinheiro 
Lourival Baptista 
Duarte Filho 
Wa1demar Alcântara 

Benjamin Farah 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

Saldanha De1 
Wilson Cttm,P.\, 
Clodomir Mdet 

Ruy Carneiro 

Aasistente: Uda Ferreira da Rocha- Ramal3l2 
Quartas--feiras, às 10.00 horas 
Sala "B" - Lilás - Anexo 11 - Ramal 621 

EDIÇÃO DE HOJE: 16 PÁGINAS 

COMISSÃO DF; SEGURANÇA NACIONAL- (CSN) 
(7 Membros 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: W a.ldemar Alcântara 
Vice-Presidente: José Guiotnard 

Titulares 

Waldemar Alcântara 
José Lindoso 
Virgílio Távora 
José Guiornard 
Flávio Britto 
Vasconcelos Torres 

Benjamin F ara h 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

Alexandre Costa 
Celso Ramos 
Milton Trindade 

Amaral Peixot<:' 

Assistente: Marccllo Zamboni- Rantal306 
Quintas~ feiras, às 10.00 horas 
S•la "A"- Ulranja- Anexo 11- RB.!!lal623 

COMISSÃO DE SERVIÇO PUBLICO CIVIL-(CSPC) 
(7 Membros) 

Titulares 

Tarso Dutra 
Celoo Ramos 
Osires Teixeíra 
Heitor Dias 
Jessê Freire 

Amaral Peixoto 

COMPOSJÇÃO 

Presidente: Amaral Peixoto 
Vice-Presidente: Tarso Dutra 

Suplentes 
MDB 

Magalhães Pinto 
Gustavo Capanema 
Paulo Guerra 

MDB 
Benjamin F'arah 

••ssistente: Cândido Hippert- Rama.l676 
Reuniões: Quartas·fciras, às 10.00 horas 
Local: Sala "A"- Laranja- An .. o li-Rama.l623 

COMISSí\0 DE TI!ANSPORTFS, COMUNICAÇO~ 
E OBRAS PÚBLICAS- (Cf) 

(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Leandro Maciel 
Vice;-Presidente: Alexandre Costa 

Titlllares 

Leandro Maciel 
Alexandre Costa 
Luiz Cavalcante: 
Levoir Vargas 
Geraldo Mesquita 
José Esteves 

Danton Jobim 

ARENA 

MDJl 

Supltotes 

Dinarte Mariz 
Duarte Filho 
Virgüio Távora 

Benjamin Farah 

Assistente: Lêda Ferreira da Rocha - Ramal312 
Reuniões: Quartas-feiras, às ll :00 horas 
Local: Sala "ll"- Lilãs- Anexo 11- Ramal 621. 

PREÇO DESTE EXEMPLAR CRS 0,50 

.. 


